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T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H / 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 
RAO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO P A S S A D O P E L O . M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 
D O R DA F O L H A . 

> • e a p e o l a e i s 

DR. GAMA CERQUEIRA — WEOICO — 
Clinica medica cm geral o especialidade 
do crianças. Residencla, rna General Oso-
ri i , 123. Consnltorio, rua Direita, 16, 80 
brado, de 1 ia 3 lioraa. 

DR. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, com eapeciaiidadc—moléstia» ner-
vosas, syphiliticas, do coraçSo o pulmüo. 
Beaidencia, rua da Consolarão, n. 2, te 
leplione, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANI)AO.-Clinica me 
dico-cirurglca e especialmente moléstias 
dos orgams aenito-nrinarios, peite c sff-

Consultas da 1 is 3, roa Quinze philis 
de N. 
M 

bro, 34. Residencia, largo 
le. 66. Telephone n. 100. 

da 

QUIRINO DO CANTO—AOEKTK DE 
1.EH.ÕK«—Auxiliado pelo estimado 
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua 8. Bento, n. 35; telepho 
ne. n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

I)R. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
ADVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm {iriiueira e se 
gunda instancia. Escriptorio—rua de S 
Bento, a. 12. Residência—rua dc S. João, 
B. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
reita, 37, das 11 i 1 hora. Residencia 
rna Vinte e Quatro do Maio, 20. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto G . P. de 
Andrade tem seu escriptorio á rua Capi 
tfío Salomüo, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua residencia, á rua 
dos AÍidradas, n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da manhã as 4 
horas da tarde. 

Cousas politicas 
O sr. conselheiro Alvaro Joaquim de 

Oliveira, lente jubilado da Escola Poly-

technics do Rio, ex-director geral dos 

tclegraphos e homem francamente respei 

tado por suas qualidades, continuando no 

Correio da Manhã, de 25 dc março, a 

analyse da actual sttaiasSo politica, disso 

entre outras cousas: 

•Mas a s. exc. (o sr. Campos Salles) 

não será dado, provavelmente, chegar ao 

dia 15 do novembro, no poder. S. exc 

não vê a conspiração que so forma em 

tordo de sua pessOa. Essa dictadura em 

quo se fala, como soluç&o das difficulda-

des presenses, creadas, avolumadas e que 

afinal se tornaram insupportaveis pela 

deshonestidade e inépcia de sen governo, 

quér dizer que o exercito prepara um 

novo 15 de novembro antes daquclle em 

que termina o mandato. E 9. exc. está 

muito cheio de si, sem saber quo o 

Jnlio de Castilhos, segundo se diz, ac-

ceitou o offerecimento do dictadura que, 

coino se se tractasse de nm pudim fa 

bricado em suo cosinlia, lho fez o Club 

Militar, etc. > 

Alguns membros desse grémio requere-

ram, no dia immediate ao do appareci-

mento do artigo acima, e com grande es-

trepito, a convocação dnma assembleia ge-

ral, para que o Clnb se defendesse da 

caluraniosa imputação, e o sr. general 

Arthur Oscar, herdo de Canudos, presi-

dento do mesmo Club, declarou que 

artigo assignado •por Álvaro J. dc Oli-

reíra•, continha nessa parte uma inexa 

ctidâo. 

O general Arthur Oscar, beróe de Canu-

dos, affectou desconhecer o conselheiro Al-

varo do Oliveira, que aos seus méritos pes-

soaes renne a circumstancia de ser genro 

do Hr. Benjamin Constant, o fnndador da 

Republica, segundo o art. 8" das dispo-

siçSes transitórias da Constituiçio do 24 

de fevereiro. 

A directoria do Club Militar, entretan-

to, reuniu-ae e deliberou coinmctter aos 

tenentes-coroneis Moraes e Rego a tarefa 

dc chamar á responsabilidade o auctor do 

artigo. 

Buppunham alguns (seja-nos licito dizer 

4ue nâo nos achavamos nesse nnmero) 

ver cm breve o conselheiro Alvaro de Oli-

veira arrastado d barra do Tribnnal para 

justificar o seu asserto e alvo do libello 

accusatorio dos irmáog Rego, ambos zan 

gadinhos, eguaes na edade, no posto, nos 

gestos, nos vestuários c no devotameuto 

ás novas instituições, muito embora em 

1889 houvessem protestado contra a no-

meaçSo do sr. Valentim de Magalhães pa-

ra lent« da Escola Militar por ser o mes-

mo sr. Magaiíães—um republicano. 

Mas eis que os srs. Rego surgem com 

um officio ao sr. general Oscar, lieríe 

de Canudos, em que diasm ter consulta-

do um jurisconsulto qoe lhe» mostrára a 

*,uproficnidade do processo. 

X "era «sta disto, deixamos de Inten-

tar a acção, ficando assist, na impossibi-

lidade de um correctivo legal, ao famige-

rado conselheiro (s(e) a Uberdade de qnan-

do quizer, impulsionado pela sua desme-

dida fatuidade, descer a nivelar-se a nm 

qualquer salafraris, para colher e assoa-

lhar, sob sua responsabilidade, os boatos 

ultrajantes ao Ecercito, vomitados nas es-

quinas por uma Incorrigível matilha de 

fraldlgueiros desoecupados, impertinentes 

• ganancioso», (Jus ao* «atá a ladrar aos 

calcanhares, desde o memorável 15 de no-

vembro S» 8*>. 

O período é extenso « em detprepor 

ç io com o aeanbado phytic« doa sens 

iilustru metera* qtw nessas Unhas tanta 

a jr t iüo demonstraram para o g a m o aa-

fhüibata. 

A resposta, por&ft, tan. Rego . . . 
nayawia, * mm duvida eomrtitae 

Ante tudo isso, como deve ter augmen 

tado a desillnslo do sr. conselheiro Al-

varo de Oliveira I 

Não terminaríamos satisfactoriamente 

(ao menos para nossa consciência) este 

artigo, se 'deixássemos dc tratar da com 

missão especial do Senado, encarregada 

dc estudar o projecto do Codlgo Civil. 

Por feliz lembrança, foi acclamado 

presidente dessa commissio, o sr. conse-

lheiro Ruy Barbosa cuja excopcional 

competência disponsa qualquer cncomio. 

Mas força 6 o Cessar que o eminente 

publicista está aiü deslocado e de certo, só 

por muita abnegação, foi que a. ex. ac-

ceitou a tarefa. 

Na commlssão ha alguns membros de 

duvidosa capacidade, l ia de ser, por 

exemplo, um espectáculo ouriossimo, as-

sistir a discusão entre os srs. Bernardino 

do Camposj Bernardo de Mcndodça 

Martins Torres, sobre o Direito das Cou-

sas. .. 

E não falaremos no sr. Antonio do 

Azeredo como secretario e relator das 

Suecessõcs. S. exc. conquistou fóros dc 

jurisconsulto nos bancos da Academia li 

vre de Direito do Rio, nos tempos mag-

níficos cin que os bacharéis se formavam 

mais depressa do que uma idéa . . . 

Que grande ironia da sorte entregar a 

essas mãos a feitura do nosso estatuto 

civil! E como o sr. Ruy Barbosa preci 

sará armar-se de resignação para ouvir 

sem tremer as heresias quo vão ser pro-

feridas na mesma casa, talvez na mesma 

sala, em que outr'ora resplandecia o cs 

cól da intelligcncia brasileira ! 

Suitl lacri/iiia reram... 

F BEDE I I I CO MASTINS 

Durante todo o dia dc hontein, o mer 

cado couservou-se indeciso, mas a teuden-

cia gerul era dc frouxidão. 

Embora houvesso diminutíssima pro-

cura por parte dos compradores, as 

laxas que vigoravam no fechamento do 

dia foram peior que as da abertura. 

Os bencos, na abertura, offereceram 

saques a 11 7|8 e compravam a 11 2'J[32 

e 11 lu[16, mas logo depois as taxas ca 

hiram a U 13] 16, bancario, e os bancos 

passaram a comprar a 11 7^8 e 11 

29(32. 

Com estas tosas constaram alguns no-

godos sem importancia. 

Pelo meio-dia, o mercado reanitnou-sc 

um ponco, voltando alguns bancos a sa-

car a 11 7(8, pparcccndo letras dc café 

a 11 2»[32 e a 11 15|16. 

A' í hora da tarde, a taxa de I I 29(32 

foi adoptada por quasi todos os bancos, 

mostrando tiles pouca vontade dc com-

prar a 11 1'-(IC) mas, pelas 2 horas, ha-

via nova frouxidão, cahiudo as taxas len-

tamente, até quo, por fira, o mercado fe-

chou fraco com os bancos sacando a 11 

13(16 e 11 27i32 e comprando a 11 

29(32. 

O movimento do dia foi menos quo re-

gular. 

~T 
Eis as cotações do cambio fornecidas 

hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' VIS 

Londres 11 27(32 11 23|32 
Paris 805 814 
Hamburgo - 991 .1005 
Italia 806 
Portugal 369 
New-York 4220 
Soberanos 20Ç900 

Extremos: 
Contra bunqueiros, 11 13(16, 11 7(8. 
Contra a caixa matriz, 11 13(16,11 7(8. 

Em egual data do unno de 1901 foi 
domingo. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tefegrammas • 

RIO. 3 

.9—55 
11 27(32 
11 15|10 

Rancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

Rancario 
Particular 

Mercado, calino. 

SANTOS, 3 
11—50 

11 13|10 
. . . . 11 7(8 

SANTOS, 3 
i—ao 

. . . . 11 7(8 

. . . . 1115(16 

200 contos. 

Com a gentileza de sempre, o sr. Ju 

lio Antnncs do Abren. proprietário da 

feliz e acreditada agencia geral dc lote-

rias, á má Direita 39, offereceu-nos o 

meio bilhete n. 33.033, da gr.inle lote-

ria dc 200 contos, a extrahir-se ama-

nhã. 

Agradecemos a offerta o recommenda-

mos aos leitores quo não se esqueçam 

de comprar um bilhete naquclla feliz 

agencia, pois, a sorte grande pode não 

estar no nosso bilhete. 

Desta vez garante o sr. Julio Antunes 

que a Victoria cabe a sna casa ja tâo 

assignalada pelo grande numero de sor-

tes grandes que tem vendido. 

Camara Municipal 
Presidencia do sr. Getúlio Monteiro. 

A' hora regimental, tendo comparecido 
os vereadores Antonio Prado, Gomes Car-
dim, Urbano Azevedo. Pereira da Rocha, 
Serafim Leme, 'Asdrúbal do Nascimento, 
Nicola« Baruel,. Horta Junlor, Corre« Dias 
e Pedro Vicente, é declarada aberta a 
sessão. 

Lida a seta, que é appiovada, passa-
se ao expediente, sendu apresentadas as 
seguintes indicações: 

do vereador Gomes Cardim para quo a 
Prefeitura haja por bem mandar assen-
tar guias na rua Urcsscr, trecho com-
prehendido entre a rna TomanJard e 
avenida da Intendência; sobre orçamento 
para o calçamento á paralelepípedos da 
rua Glycerio; collocaçgo de guias —• 

• ' " * ' J - Ma ruas Coimbra 8. Leopoldo e ] 

na» 
_ arcos Ar-

ruda e collocação de combustores de gaz 
nas rua» liremer, Coimbra, 8. Leopoldo 
o Marco» Arruda. 

Em seguida o mesmo vereador apre-
senta dons projectos de lei, concedendo 
o prazo de 30 dias, a coutar da data da 
publicação da roferida lei, para o paga-
mento, sem multa c mai» despesas judi-
ciaer, dc quaesquer imposto» devido» á 
Camara, cxceptuando ao, porím, os im-
postos cobrados judicialmente pelo exe-
cutivo municipal, jà com sentença cm 
primeira instancia ou cujos processos es-
tejam conclusos para sentença final ; ou-
tro, sobre imposto dc Industrias e profis-
sões estabelecendo conjunctamentd ao im-
posto que será de 50$ annuaes, a taxa 
proporcionai ao valor locativo do aluguel 
dos cscriptorios de advogados ou solici-
tadores. 

O sr. Corria Dias monda á mesa uma 
indicação para quo a Camara represente 
ao Congresso estadual no sentido de ser 
decretada uma lei destinada a harnionisar 
os direitos e deveres do Estado com os 
dos proprietários de prédios urbanos o 
snb urbano», relativamente ao cumpri-
mento das intimações feitas pelos inspe-
ctores sar.ilartns, de modo a fiear assente 
quo o serviço propriamento de hygienc, 
limpeza, asseio e segurança dos prédios 
fique á cargo dos proprietários, cabendo 
ao governo a execução dos serviços e 
obras que, propriamente, consistam cni 
saneamento. 

Nada mais havendo a tralar, encerrou 
so o sessão a I 3i4 da tarde, sendo de-
signada a ordem do dia para a de hoje. 

Visconde do Osiro Preío 
Do dircctorio monarthista de Uberaba 

recebemos o telegramma seguinte : 

> Causaram aqui grande entbusiasmo 

as manifestações de apreço de que foi 

alvo o msso venerando chcfe sr. visconde 

de Ouro Preto. • 

Recebemos o ultimo numero do fíolc-
tini da Sociedade Nccijiial dc Agricultura 
Brasileira, util publicação que muito inte-
ressa aos »rs. lavradores. 

O governo do Estado do Rio Orando 
do Norte vai mandar imprimir o livro 
O Espiritualismo e os Sábios, do alfe-
res José da Penha. 

No AÍto Rio Doce, Minas, fal!ee.cu a 
africana Maria Joanna, quo coutava 120 
aunos. 

Entrou hontem no terceiro anno de pu-
blicação O Rebate, valente orgain monar-
chista. que se publica no Rio. 

Enviando ao ccdlega us nossas sauda-
ções, fazemos votos para que. continuo a 
jrestar á nossa causa conunuin o seu \ a-
ioso concurso. 

Os sr. ministro da Guerra recebeu do 
tenente-coronel João d'- Deus Martins, 
chcfo da conimissão de linha» telcgra-
hicas do Cruz Alta á Colónia Militar do 
Iruguay, communicaçito informando-lhe 

quo os trabalhos de installação já chega-
ram á villa de Santo Angelo c que se o.-
tendem para tí. Luiz. 

rim 
Uri 

LOTERIA OE S- PAULO 

A sorte grande desta acreditada e ga-

rantida loteria, extrahida hontem, foi 

vendida pela casa Dolivaes Nunes & C . 

O segundo premio foi vendido em San-

tos pelo sr. Luiz Espinhosa de Azevedo. 

—A seguinte loteria de S. Paulo cor-

re na próxima segunda-feira. 

Prefeitura. 
A Prefeitura, por acto de hontem, 

cassou a licença concedida a Manoel Fer-
nandes de Araujo, para ter o seu bote-
quim, sito á roa Formosa, n. 2, aberto 
até meia noite por ter verificado qne 
alli á noite, faziam ponto ébrios e desor-
deiro» . 

—O dr. prefeito Informon á Camara 
qoe foram iniciados oa serviço* de cal-
çamento da rna Manoei Datra. a que s« 
refere a indicação do vereador Gomes 
Cardim. 

—Pagamentos anctoriaador de 40:000$. 
a Mirtií Dcntafc e Fernando Dr»yfo«; dc 
5344080, ao Correio Paulistano', de 
290$, a Joaquim Antonio Abranches. 

Premio importaste 
SOO M i m 

Por uni officio do sr. dr. secretario 

da Agricultura, hontein publicado, nesta 

mesma secção, vê-sc qne está de facto 

supprimída a immigraoão por cpnta do 

Estado. 

Os contractos existentes expiraram no 

proximó passado mez e pareço que o go-

verno não pretende fazer novo». Portan-

to, c»tá suprimida a iiumigração: arran-

je-se a lavoura oomo puder. 

Encarando friamente simiiluuitc medi-

da, não podemos deixar de consideral-a 

como desastrada no actuai momento. Com 

effeito, é justamente agora quo alavonra 

necessitava de maior concurrencia dc bra-

ço», dc modo a baratear ou, pelo me-

nos, a não encarecer o custo da pro-

ducoão. 

Entretanto, »tispendendo o governo o 

serviço do iutroducção de immigrantes. 

naturalmente por »cr partidário da im-

migração espontânea, ou por entender 

que é esto o único modo dc cortar a 

snper-producção do café, não preveniu 

cousa alguma para attenuar os conside-

ráveis prejuízo» que certamente advirão 

ao» malaventurado» fazendeiros. 

Até aqui, bem on inal, o plano segni-

do era a introducção dc trabalhadores 

europeus, por conta do Estado.Para d'a-

hi passar-se ao systcina opposto, isto é, 

ao da immigração espontanea. era ne» 

sario longo preparo. Basta dizer que o 

trabalhador quo »e destina á agricultura 

e qne vem por conta própria, quer terra 

para cultivar; é este o seu ideal ao dei-

xar o paiz dc origem. Onde estto estas 

terras ? Tem o Estado colonias prepara-

das para isso ? 

O serviço do alliciamento era feito até 

aqui, pelos introductores qne tinham con-

tracto com o Estado, e sob a maia rigo-

rosa fiscalisação do governo italiano, pois 

é a Italia a fonta quasi única dos nossos 

trabalhadores agrícolas. Fazia se o aiii 

ciaraento pelas aldeias; os colono» liqui 

davam abi os seus negocios e partiam 

para os portos, onde o governo italiano 

obrigava os introductores a embarcal-os, 

para qne n lo ficassem ao Dera—dará. 

Além disso, as nltimas medidas do go-

verno italiano obrigaram as companhias 

dc navegação, qne tinham contracto de 

transporta d« immigrantes, a introduzir 

vario* meHiorament«» ao» navios destina-

do« áqnelic fim, diminnindo-lhes a lotação, 

melhorando-lh«s as aceommodaçfaa, tor-

nando-as mais hygienicas. 

Feito todo isso, vem de repente uma 

reaolução da nossa secretaria da Agricul-

tara suspender o serviço, sem maia, ne» 

immigrantes, faz contractoa do afogadi-

lho, sem olhar a preços. 

As circumstancias da lavoura «ão agora 

tão criticas que a medida tomada pela 

secretaria da Agricultura, vai produzir 

consequência« verdadeiramente lamentá-

veis. 

E' o que «o pôde chamar caiporismo. 

Anda mesmo caipora a Seirctaris, nus 

resoluções referente» á lavoura. 

Na »essão da Camara Municipal, rculi-

»ada hontem, o vereador dr. Corrêa Dia» 

enviou á mesa uma indicação para que a 

Municipalidade, intervindo junto do Con-

gresso, consiga uma lei que liarmoulse os 

direitos do Estado com os do» proprietá-

rio», relativamente á» exigcncias da Re-

partição dc Hvgiene, visto como a falta 

do uin regulamento sobre o assumpto tem 

dado logar a exhorbftaneias c violências 

do que a imprensa já so tem occu-

pado. 

Na referida indicação, o vereador Cor-

ria Dia» pede o estabelecimento de nma 

lei regulando as obrigações do» proprie-

tários pelo SJIVÍÇO de hygiciie e segu-

rança do» prédios, ficando o governo res-

Tonsavel por outras quaesquer obras que 

sc refiram a saneamento. 

* * * 
O secretario da Agricultura, c:u oífielo 

ao sr. cônsul da Itulia declarou quu os 

fazendeiros p-gaui corretagem para con-

tratar colonos na Hospedaria, quando não 

podem por si mesmos contratal-os, mas 

que essa corretagem não deve serdobita-

da aos colonos, pcrtcnccndo exclusiva-

mente ao fazendeiro, conforme aquelle se-

cretariado já tornou publi o. 

Outrosim, accrosccnta quo é esacio que 

os fazendeiros adeantam dinheiro para 

algumas despesas, cm viagem, aos colo-

nos, mas não se referem a essas despo-

sas, das qtiaes devem ser reembolsados, 

as de transporte dos mesmos colono» o 

respectiva» bagagens, que são feitas por 

conta do Estado. 

Acercseenta mais que o governo não 

pode rcaponsabilisar-sc pela restituição 

de bagagens de colonos que deixam do 

cumprir o contracto com os fazendeiros, 

não seguindo seu destino. 

Terminando case longo officio, o dr. 

Candido Rodrigues, declara ao sr. cônsul 

da Italia que se trata. 110 caso vertente, 

de urna questão dc interesses privados nu 

qual r.ão é dado ao governo intervi 

bendo ao fazendeiro o direito, sol) sua 

responsabilidade, de reter as bagagens até 

qtic os colonos o» indcnmij-jia das despo-

sas fí itaa em bôa fé*. 

**« 
_JJetoi telegramma» de honts-.n vê ia 

que o dr. Rego Barron Uve o prouiio tio 

sua longa, trabalhosa e irritante adulaçto 

ao sr. Campos Salles, ao sr. Muríi.-iho, 

ao sr. Oiyntho do Magalhães e, ultima-

mente, com renascido fervor, ao sr. Ro-

drigues Alves. 

De Caldas recebemos, i,a dias, uma coiu-

llliinicação dc'pessoa séria c insuspeita, r,ar-

rando-nos que a córte feita peio diplomata 

Rego Barros, ao presidente eleito, foi tão 

grande, quo chegou a escandatisar os 

hospede» do Hotel da Emprcza, ao ponto 

de, no dia da partida do sobredito dr. 

Rego Barros, lhe transnilttirem um tele-

gramma paru a estação do Cascavel, tia 

linha Mogyana, dando-lhe a alviçareira 

nova do que, por unanime acclamação do» 

hospedes, lhe fôra conferido o t f;rand 

prix of eugrossation. Vai como veiu. 

O dr. Rego Barro», quo não lia muito 

fôra elevado de secretario cin Londres, a 

ministro no Peru, acaba do ser galardoa-

do coin o posto do ministro em líruxellas 

sendo para isso necessário lançar fôra da 

arreira um velho diplomata, o minis 

itro em Lisboa, Mello e Alvim. 

* * * 
O secretario do Interior c Justiça de-

terminou que nilo mais reja duda prefe-

rencia a jornal alptim no fornecimento dc 

informações sobre actos emanados de s'sa 

repartirão. 

* * * 
Deixou a redação do Correio Paulis-

tano o noiiso estimável collega de im-
prensa Joào de Sá Rocha. 

* * * 
Está encarregado hoje do servi ;o de 

vaccinação contra a variola, na l/ireeto-
1 ia do 8«rvi»;o Sanitario, das 1 i ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. Alfredo 
Guaraná. 

S. P. de Agricultura 

Ifcuniu-sc hontem no escriptorio da 
Ae< i> ta Afiricola, a directoria de.nta so-
cfjiad»'. sob a presidência do dr. Luiz 
Bfcrreto e coin a presença de \arios so-
cjpM 

j.M»orta a fessío, o dr. Carlos Botelho 
gUu a palavra e declarou <jue fui era 

da Sociedade visitar a Escola Atfri 
\j\i\7. Queiroz e quu opportuiianiciite 

rfln'.iria as suas iinpr< ssôits a respoito 
dVjiii'lle iiuportanfe cstabel* dim uto e in-
dicando os meios ou o im-lhor modo <!e 

Urer o maior proveito eofttao alli 
aJuiiravelmente iniciado. 

Kill hf^'iiija procedeu-ne a !eiturn do 
«Üicio fj.i«', ao dr. secretario da A^rieu! 
t4.'«, dirigiu o inspector do districts 
e«h«sim redigido: — «Kxnio. ar. dr. se-
c#cLurio da Agricultura ; — O illustrado 
sf. dr Carlos Botelho na ultima sessão 
da patriótica «Sociedade 1'aulista d»-
Agricultura. Coramm-io e índnstria», 
ttprt'Scnton- 4 discussl«*, a segui it-^e im-
portante these: — Qua^s os meios de 
«ksenvolver o ensino ü^ri< ola ? 

Problema compbxu, como complexos 
*>o todos os problemas ««obre ensino, ̂  
«Aisó delle oreupar-mc, dt.vo-o sympa 
t^ia cjuo sempre me in,pira tu io quanto 
Six r« fere á iiislrucçào, princi; . .neuti 
Íf*truccfio agrícola, cujo inicio tenho 
xfliado com todo o fervor, no meu I)is-
tMcto. 

Permitta-me, portanto, v. exr.. que 
desenvolva o que, sobre erw«? assur 

pta, já tive occasiSo de expòr em um 
o of meus relatorios inensaes do anno pan 
sito. 

V., sc v. exc. jnljrar a minha opintóo 
açflo sál-in da t)»'ne 
'•xc., corno um do« 

•ereeedora da npr1 

fctevita Kocicdado, v. « 
ÍÜu-.tres membros do ( 
t'Urriar-sc-ü, cätou cu l 

!i.;*:*?irdo na cxpo*i'.ir 
«'no agrícola geia), na 
ri. tvz o illustre sr 
K*» re a qual tantas \ c: 
ri - pen o que er.tr«- r 
y l io,- com peq:-« 

prograiuu.u ti.-
lonio, para o *••: 
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1'rorurasei e^>ra demonstrar a vanía 
í-ons deste plano e 
t.o Estado de S. Paulo. 

—Para o ensino geral em 1" gníti, o 
governo porá em coneur-o a refarçno <!>• 
,ío!Js pequenos compêndios sobre agrieul 
tura: o primeiro, sob a forma de ente 
cbismo, Lsto é. por perguntus e respostas, 
para que as crianças apprendain de cúr: 
ô segundo, de leituras corrent.-s e grada-
tiva» acerca de assumptos exelusivumuite 
agrícolas. Ao laureado concederá o go 
veruo um premio de dons a cinco contos 
de réis e uuia medalha de mérito. 

—Para o ensino geral, em 2o grau, bas-
tará que o govern«» federal mande exigir 
para a matricul i nos curdos superiores, 
ou para obtenoào dos títulos de barbarei 
cm Icitras, o exame de agronomia tie 
mentar. 

. Os governos dos E-taJos criarão en 
táo as cadeiras de agronomia nos lycéus 
e gviiinnsios, e os dircctor -s do estabele-
cimentos particulares, destinados ao ['re-
paro de alumnos para a matricula nos 
•cursos superiores, ou para os cursos dos 
gyn.!i...iÍos, adoptarão egual medida. 

Aos governos dos Estados compete tam-
b- in a cíe .rão de cadeiras de agronomia 
jfelcru'-ntar nas escolas normaes o estabe-

i ;i. r.U/.i congéneres, e a el!es deve ain-
d;i «•;''•> -:• a tarefa de conferenciarem com 
às .rií-loridad« s ecclpsiastic.is, para que 
çv. i "ii !a seja também posta «Mn pra-

< s' -ninurios, porquanto já dizia, 
•_ i:-!.-:*; vi- íí -la .v.iecia, ao de-
• nsi".o :t_-"i"o!a obrigatorio em 
s ««»ii::-: :rio-'. «eelui eharg" 

ibo.-r le p si.; de 1'ãmene pouvait 
^ •> r «:ii in.l'.:-iice ct cn autorité 

-t '!e .onseiiicr les affaires Sil i't.'lt 

(íTüporelli 

O g-v.-

Sé Cathedral. 
A proposito dos responsorios de 5 

G*. feira santa, que o maestro Gomes 
Cardim escreveu este anno para a Sé, 
que foram ouvidos com agrado gefal, 
maestro João Gomes de Araujo, reco-
nhecida auetoridad$ümuidcal, enviou uma 
honrosa carta de cumprimentos c felicita-
ções áquelle maestro. 

A carta vai publicada era ontra spe 
çfto. 

Extração—à*AJnrt—Deveis habilitar 
TM, comprando oa hilhM-* de preferen-
cia na agencia geral A roa Díraita, 89 
Ucka earn m eo bilheU inteiro e m 

I importante varejo »enden por três 
m o importante p r a n ^ d e 500 teste«. 

Nio é a primeira rei qoe tal acontece 

e, por via de regra, o governo do Enta-

do tea voltado atras, 

difference porém 

tae reclamações doe fazendeiros, veado 

O secretario do Interior declarou ao 

director do grnpo escolar de Tietê que, 

por ser prejudicial ao ensino, não po-

de ser approvado o seu acto reunindo 

os alumnos do 5* anno aos do 4' 

•ob a regência de um só professor, desde 

que nos prédios em que funcciona o 

ferido grupo haja salas desoccupadaa on-

de possam ser instaladas, separadamente 

as anlas dos diffcrenUs annos. 

| iVão ser sn«*penaas por ~dous dias, em 
virtnde dc obras urgentes no edifício, as 
aulas do grupo escolar de Píadarnonhan-
gaba. 

A cpmmissão municipal da Agricultnra 
do Lorena, ficou assim composta : presi-
dente, José Antonio Nogueira, membro* 
da commissio, Fernando Alves da gocha 
e Durval Braga. 

Para os pobres. 
Por intermedio dos srs. Gaspar Ricar-

do k C . f negociante« nesta praça, rece-
bemos a onaetia de 50$ para ser distri-
buída pelos pobres d'O' Cam mer cio de 
Sâo Paulo, em eommemoraçao do 1* an-
niversario do falleeimento da cxma sra. 
d. Urbana A. de Meireliee Carvalho, m-
Doea do sr. Jo io Procopio de Araújo 
Carvalho, importante fazendeiro neste Es-
tado e cemmMiario era Santns 

Conforme prescreve o eandoso remet-
nte, vamos dktribuir amanhã aqueila, 

q aaa tia peioe pobrea desta folha. 

Affonso BaeU. operoso io-
^Mtrial residente em 8abará. pretende 

naqaella eidade ama fairka de 
roveiUndo como força motora a 

rno de S. Pan!-
•e/.d. do E tado 

kgri 'ola obrigatório nas t;-< 
e também nas escolas moo 
inentares. porque os resp 
^Orcs i-ontinuarão a percebi 
Aeiicimcntos ; as despeza.-* f 
'no primeiro anno, afiHi de 

, aprorettj 

não anjrmcnta 
com o ensino 

c .' primarias 
e cotnple-

•/os profes-
r os mesmos 
«rão a-: penas 
pôr á dispo-

tfir,f.b dos professores um pequeno mate-
rial de ensino para qne clles se Façam 
uieliior coniprenendcr pelos alumnos A 
verba destinada á instrm-çào, rnuito poi.co 
^rçseerá com a crea<;ão das cadeiras de 
agronomia elementar nos gymnasios da 
'eapital e de Campinas e na única escola 
normal do Estado, pois os respectivos 
professores perceberão os mesmos venci-
mentos dos demais lentes. 

Agora, que o Congresso vai se reunir, 
tomo a liberdade de lembrar a v, exc. a 
Cor.vcniencia de solicitar delle as provi-
Mencias para que sejam desde já executa 
das essas medidas, ao menos cm relação 
ás escolas primarias, complementíires e 
secofa normal, pois quo em relação aus 
gyninn.'üos, as primeiras medidas devem 
partir do Congresso Federal. 

—O ensino geral em 3 " gr.1u compete 
ôgifalmente ao governo federal que deve 
rá introduzir nos cursos dc medicina, di 
feito, pharmaeia etc. as cadeiras nece-
sarias para o ensino de agronomia gemi, 
attendendo que os alumnos de mediciua 
e pharmaeia já nesses cursos-adquirem as 
bases para um estudo mais desenvolvido 
sobre a agronomia, parecendo-me que 
cesses dons cursos bastaria a introducção 
de duas cadeiras: uma de agricultura ge-
ral c de silvicultura, e outra de zoote-
ehnia c veterinaria. 

Vcmmos agora o ensino especial. 
—Ò ensino espeeial em 1.° gráu deve 

competir ás Municipalidades que deverão 
crear escolas praticas, com a especialida 
de que melhor reclame o município, como 
a escola que organizei çm Batataes para 
a cultura dos campos, como a (jne de-
•ejo fundar em Franca para leiteria e vi-
ticultura, como a que a Municipalidade 
<ie Araras deseja rnndar, etc. etc., e de 
modo a que o Estado fique dotado de 
taco ias praticas e elementares sobre to-
las «s especialidades: Siivieoltnra, zoo-
tachnia, sericultura, apicultura, pisei 
Attura, horticultora e jardinagem, irriga 
0 o e drenagem etc. eto 

O Estado de 8 . Paolo permitte a dis-
«mina^äo de todas eesas especialidades, 
" ' escolas aio t io modestas, qne a 

de Piracicaba Ksforço-me pa 
c io de escola idêntica cm Ftibeirão Pre-
to. estando o projecto que v. exc. co-
nhece e que foi por miin elaborado, já 
approvado pela Camara passada. Actual-
mente, para o ensino agrícola em 2o gráu, 
no Estado, creio qüe serio sufficientes 
(ssas duas escolas. 

—O ensino especial, em 3° grau, já está 
também, brilhantemente lai ciado no Es-
tado, com o curso superior de agronomia 
da Escola Polytechnica; e esse curso, por 
emquanto e por muitos annos, bastará. 

Qiianto ás instituições complementares, 
em S. Paulo, bem pouco resta-nos fazer,, 
graças ao bem orgiuisado Serviço Agro-
nómico, ao importante Instituto de Cam-
pinas, ao Horto Botânico habilmente di-
rigido nessa capital, aos campos de ex-
periencias de Pirassununga. do núcleo 
«Campos Salles», de Guaratinguetá, de 
Mogy das Cruzes, de Mogy Mirim, de 
Igiiage etc., e outror, que sc vão fundar. 

Falta nos agora somente, uma ou duas 
fazendas modelos, uns dois postos zoo-
technicos e, pelo menos, uma estação de 
piscicultura pois que S. Paulo tem mar 
e tem rios abundantíssimos de preciosos 
peixes. 

A estação de piscicultura deve, creio 
cu, ser aventada de preferencia pelo dr. 
Eourcm.o Granito, illustre inspector do 

di-.tiicto agrieola. 
Na fuît a ue fazendas modelos, temos 

já bestantes fazendas bem montadas, nos 
\ »-ineipaes municípios do Estado, e temos 
a importante «Pirituba» do eminente sr. 
dr. Luiz Pereira Barretto, que pode ser 
considerada como um modelo das fazen-
das modelos. 

Finalmente, quanto aos postos zoote-
chnicos, cu tomarei a meu cargo a crea-
oûo de um, talvez em Franca aimexo á 
escola du leiteria que alli pretendo fun-
uar 
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D o s l i u n i u n i f l a d o 

Conforme foi noticiado, a policia de 

Santa Ephigenla teve denuncia de que na 

travessa da Cantareira, 18, morríra uma 

criança de oito mezes, cm consequência 

de maus tratos por parte de seu pae. que 

è o soldado Antonio Dias de Oliveira, 

amasiado com Raphacla de Oliveira. 

O delegado, que tal denuncia recebeu, 

ordenou ao subdelegado da Ponte Peque-

na que iniciasse o competente processo. 

Ante t io grave denuncia, as providen-

cias não foram de tal rigor, como o caso 

exigia. 

Assim è que o 3.° delegado sollici-

tou apenas do gabinete medico a simples 

verificação de obito. 

O «Ir. Archer de Castilho, encarregado 

então do servido externo, foi á casa in-

dicada. 

Alli chegando. Raphaela exhibiu-lhe a 

certidão de obito do registro civil, que 

fôra passada cm virtude de attestado fir-

ma-lo pelo medico assistente. 

A' vista disto, o dr. Areher «le Casti-

lho, n io tendo nada a fazer, retirou-se 

como era natural, pois ignorava os termos 

da denuncia levada á policia. 

O inquérito policial proseguiu e pelos 

depoimentos prestados soube a aneterida-

de que Antonio Dias na terça-feira, ati-

rou propositalmeiite a criança por uma 

janella, eahindo a infeliz numa calçada 

da ruâ. 

Isto, 

tudo d 

phacla. 

Agora tem que ser feita a e 

do cadáver para a autopsia 

corno já é sabido, deu-se cm vir-

desaven^a entre o soldado e lia-
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todo o nosso progresso, 
o governo, auxiíi « lo pela j.a-
benemerita Sociedade (pie se 

erançosa. as bases [.ara essas 
que \nrâ o seu civismo sagra 
.t-ridade p-la gratidão enthu 
todo o povo paulista.—Saúde 
fa«ie—Jnlio lirait d no Sobrinho 
>r do l)i.stri<-to » 

O lr. (' .rios Botelho pediu a palavra 
e informou j-ie o trabalho ref-rido era 
uma valiosa contribuição para o estudo 
que « s'á fazendo d t questão colherada 
na orde M do dia por sua indicação. O 
ir Lui/. Barreto, enaltecendo as vanta-
g--.s da. ljffusMo do ensino agríc ola, lem-
br- i a eoiíw-ni' ncia de m rem vertidos par., 
a iii L':ia nacional os livros elementares 
«le . niino agri-«.la adoptados nos estai •;• 
1 iiij.-ntos de ir.strucção da Europa, sen-
do muito applaudida essa iJt-a O dr 
Veiara Pilho propoz á dis-.russão a these ; 
• LM devastação das mattas e sua reno-
va io». a qual foi collocada na ordem 
' o * - i i ï 

Dej oLs de. discutidos vários outros as-
sumptos de interesse geral, foi marcada 
a '-orr.missão de 3 Ojq ao re.-ebí dor da so-
ei: lai«-. encerrando se a sessão ás 1 1|1 
d i tarde, lavrando-se a respectiva acta. 

A K í ) l ( A Ç A t í > 

Communicam-nos : 
• íieimiram-se na terça feira, 2 do cor-

rente, ás t horas da tarde, no largo d-
S Francisco, n 11. sobrado, os membros 
fundadores da Revista Educação. 

Foi approvado o regulamento que «leve 
reger provisoriamente a mesma revista, 
a', constituição defii.itiva do corpo d-
redacção e da A.wuittçào lient fieriitt 
Le conformidade coin o mesmo regula-
mento o as bases assignadas, da referida 
Associação foram escolliidos, presidente 
do corpo de redacção o «lr. Paulo Egy-
dio e secretario o dr. Joaquim Augusto 
de Sant'Anna • e reconhecido Director ge-
rente da Brvi-ta nos termos das mesmas 
banes, o procurador da Associação He 
ncficcnte da Ldacaçào, .sr. M. Cyridiâo 
Bnarque. 

Foi areei; o o plano da publicação apre-
sentado pel i UJ' sino director tr r"ntef e 
let«:rminado o dia 7 de abril corrent-
p.ira o apparecimento do j/rus/jct! > e pa 

i o do primeiro numero a memorável 
ita de 3 de maio proximo. 
Ficou o me« m o director gerente auto-
>auo a organizar o pessoal tcchuico da 

folha. 

Foram assignadas cartas a cavalheiros 
exmfls. sras. d<; maior qualificação lit-

teraria, convidando-os para redactores e 
liaboradores. assim como aos alumnos 
is annos superiores, dos nossos mais 

graduados institutos de ensino. 

C r e s s e s ã9 psvo 

C03I 0 C O R R E I O . 

Escrevo-nos mn nosço assignante da es-
tação de Areia Bram a : 

• Peço-lhe o especial obsequio de cha-
mar a attençào de quem competir para > 
relaehamento inqualificável do servi /» pos-
tal n«:sta linha. 

Ha mais de cinco dias que irão reeebia 
essa folha e hoje veiu me ás inãos de 
uma sõ vez. os ns. de 23 e '21 do mez 
findo, trazendo o carimbo da agencia de 
Piraju ! 

Por ter a-pparecido a peste btibonica em 
Pernambneo, foi reaberto o desinfectorio 
central de Monte Serrât, na Bahia. 

a ,<»:-.:ira. 

Exames d.? preparatories 
Chamada para lu.je. 
\u turma -OEOMETUI A — A'S 7 horas 
Julio ' ' . liamos, Lafayette de F. Da-

vidoff. Antonio C. Couto Magalhães. Ar 
mando de A. Azevedo, Paulo Rosase 1'lys-
sc- Correa. 

•2a tu: ma—A's 7 h. 
Octávio F dc Mello, Antenor de Ma-

cedo. Francisco Serpe. Francisco M da 
M. Ouirnarã» s. fernando V. Barbosa e 
Amador X Cobra. 

KLEMEKTOS DE PIIVRICA E CHI MH. A 

As 7 112 li. 
Luiz I.'o'loipho Miranda, Paulo de O. 

Costa. Herculano Garcia. Joào ('obra 
Oiyntho, Gustavo Ozorioe Benjamin Caf<-

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL 

A's 7 1 YL h. 
M trio S. Cardim. Wanderi' o O Perei-

ra, Clan lino P da Fonseca, Joaquim P. 
de A. F«'-rraz. Jos«'- Nogueira de Noronha e 
Benedi. to Galvão. 

Resultado dos exames de hontem : 

ELEMENTOS DE PHVSICA E CLL IM D'A 

Simplesmente 
Gustavo de S. G. Meyer. Francisco 

Ellis e José de S. G. Meyer. 

GEOMETRIA 

1 * turma—Simplesmente 
Arthur li. de Oliveira e Annibal A G. 

Bastos. 
Reprovado 1 

turma—Plenamente 
Bento B. da Silva. 

Simplesmente 
Antonio T. Leite Junior. Joio «le P. 

Nev-s, Orauzio V. de Alcantara e José R. 
de Oliveira. 

ELEMENTOS DE HISTORIA NATT'RAL 

Simplesmente 

Francisco N. de Lima. 

Na próxima possSo do Instituto Histo-
rico e Geographico o dr. João Moraes lerá 
um trabalho sobre importantes factos dc 
historia patria, exhibindo na occasião au-
tographos e documentos antiquíssimos, de 
caro valor. 

2 F I E X J W I O E B 

iNRTiTfro HISTÓRICO—Amanhã, f>, ás 7 
horas «la noite, na sede social, .1 rua Ge-
neral Carneiro 1-A, sessão ordinaria 

<X•::•• • PATV.isTANo—f>ia (3. nos sa-
lões «li. Clnb titrmania, decima parti 
da dançante. 

rsiÃ»i CLT*n—D'à H, festa inaugural, 
constando de espectáculo e baile, m Sá-
tão /. vrdstor, a rua Florêncio de Abreu 

( IR'O? O UICKFATIVO PERLA D'ITALIA — 
Dia f». nos salões d<j Cinb 'itrmunia. f>n 

soirée dançante. 

ASSOCIAÇÃO ATXIL IADORA DOS RAUPIN 

1 KL ROS, PEDREIROS E MAIS CLASSES .--

Hoj 1. no logar e á hora do costume 
reunião da directoria. 

LOJA « APITULAR ITALIA. — A m a n h ã , 5 

sessão de eleição das luzes e mais digni 
dades, no logar e á hora do costume. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE T0 P R O I E K 

SOR AD o PUBLICO DO ESTADO.—Domingo, 

(» do • -rrente. ás 7 horas da noit 

Mercado do café 

J1JNDIAHY, 3 

Foram recebidas hoje, durante o dl», 

ua estaco da Corapanliia Paulista, neata 

cidade, 13.U13 9accas dc café, sendo despa-

chadas 12.806 para Santos e J . 10«, para 

S. Paulo. 

Vendas, IR.000 saccas. 

Base, 4 $500. 

Mercado calmo. 

KANT03, 3 

Entradas do dia, 19.811 saccas. 

Stouk, 957.471 saccaa. 

Entradas desde 1 dc julho, 8.755.771. 

Entrada» desde 1 do mez, 00.410. 

Média, 20.138, 

Sahidas: 

Para os Estados Uuidos, 8 .289, 

Na Itecciiedoria de Rendas foram des-

pachadas 11.220 saccas. 

Embarque», 17.055. 

Pauta semanal, 480 réis. 

de 1901, cm data correspon-No anno 

dente : 

Entradas do dia, 15.104 saccai. 

Stock. 1.252.205 aaceas. 

Entradas desde 1 de julho 7.070.9j5 

•saccas. 

Vendas, 50.000 saccas. 

Base, .íyTl.fl. 

TELEGRA^^AS 
especial d'O Commercio 
de São Paulo 

Na 

do exr 

surou 

fact« 

imjK 

i r í T l ^ R I O R 

KIO, 

sessão de hoje, no Senado, na hora 

»edientCr o dr. Moraes Barros cen-

presidente Campos Salles pelo 

de ter supprimido uma repartição 

rtant" no Cattete—a M irdomia—t.en-

entretanto, segundo dizein, retirado 

Thesouro a verba destinada áquelle 

sen iço, quando s exc. sabe que terá de 

deixar a presidencia da Republica a 15 

de novembro. 

Continuando a falar, o senador Moraes 

Barros diz não acreditar nos boatos que 

correm, n:as clles servem para advertir 

ao chefe de Estado que não basta aer 

honesto, que é preciso também aparentar 

boue.stidadc. 

Em seguida accusou o sr. Compos Sal-

les de ter procurado livrar da cadeia um 

criminoso, seu parente, fazendo-o official 

da guarda nacional. 

Passando-se á ordem do dia, foram ap-

provados «̂ s pareceres concedendo licença 

aos senadores barão de Traipú e Vicente 

Machado. 

Em seguida, cm reunião secreta, foram 

ractificadas a nomeação do sr. Epitácio 

IVssoa, para ministro do Supremo Tri-

bunal Federal e as remoções dos srs. Xa-

vier da Cunha e Alberto Fialho minis-

tros brasileiros. 

RIO, 3 

A Camara concluiu hoje a votação das 

emendas apresentadas ao Código Civil ef 

em seguida, a commissüo especial reuniu-

se, approvando a redacção fiual, que 

será publicada amanhã. 

Fatleceu 

ompanl.ia 

i nu rica. 

hoje 

de : 

o fir. Darlot. director da 

iguros de vida A Sut 

s»!ile y 
brado. 
fiscal. 

O u t 
de pa. 
fredo 

- ial. á rua I.ibero Badaró 
I da directoria e 

v inte dias de licença o e 
distrícto de São Mano 

17. so 
onselh-. 

•I, Al-

As rendas do Estado da Bahia, no tri-
mestre findo, prefizerain a sorama de 
1.713:5115)484. 

Pagamentos anctorisados pelo secreta-
rio da Justiça: 

1:30(^800, a Scorzatto. Silva & C, 
87§8Ti(), a o porteiro do Tribunal de Jus-
tiça; a Lopes Corrêa A C . ; 2 0 a 
Leite & C. ; 15$ a Agostinho da Silva 
& C.; 199200, a Laemmert ft C155«, 
a Rodovalho Junior, Horta & C ; 772$, a 
Laemmert & C.; 24$. aos meamos: 104.$, 
a Agostinho da Silva & C.; 710$, aos 
mesmos; 2:30S$»400, a Lopes, Corrêa Sc C.; 
288$, a Risk&llah Jorge k Irmào: 60JÇ, a 
Salvador Narfi k C.; 3509, ao dr. Goa 
çalves Bastos. 

Soliciton carta de naturalisaçio, o sab-
dito hespanhol Romão Covas. 

bAo peu muito áa 

ao 2« grio, j à j » t á 
• Skâaéu coo m aacoia 

O secretario do Interior surto ri «von a 

nranicipalidade de S. Bernardo a intimar 

a professora Racfael Gailberme da Silvei-

ra, a nadar, era breve prase, a soa es-

cola para a séde da Celonia, de Elbeirio 

Pire». 

Felicitações 
Fazem annos hoje': 
A sra. d. Maria José Martins irmã do 

sr. José Romão Martins. 
A sra. d. Maria José Finto Meirelles, 

esposa do dr Franco Meirelles. 
A sra. d. Zózima Corte Real, profes-

sora do grupo escolar de Santa Iphi-
genia. 

O sr. Joaquim Antonio da Silva 
Bueno. 

—Completa hoje mais um ar.niversario 
natalício, o cónego Ituarte Leopoldo, d 
gno e virtuoso vigário da par., tria de 
S. Cecília. 

Esta data é de jubilo para os admira 
dores do distincto sacerdote, que rcune 
ao maior zelo apostolico, mais peregri-
nas qualidades de espirito e de co-
ração. 

A. tenacidade e a dedicação com que o 
conego Duarte Leopoldo se esforça nu 
construeção da matriz daquella paro^hia, 
ainda vem patentear as suas virtnde«, 
tornando-o qoerido dos seus parochia-
nos. 

Hontem, em sessio da Camara Criini 
nal do Tribunal de Jastiça, foi dado pro-
vimeato a appellaçfto interposta por J . 
Becker k C., contra a sentença do dr. 
jnia de Direito da 4.* vara que havia 
julgado improcedente a sua queixa oor 
crime de injurias commettidas por Job 
Kaek. 

O dr. Hippoljto de Caraargo patroci-
nou a cansa dos srs. J . Becker. 

A companhia de seenros terrestres, üaólo 
dos Proprietários, já depositou ao Tl 
sooro Federal a quantia de 900 e e ^ 
era apokess da divida pmàëem, eonfdrt 
pr eitaa • novo 1 inalara"sin reej 
efivt/ 

() conselheiro Rosa e Silva, vice presi* 

lente da Republica, parte de Pernambu-

co rio dia H do corrente, 1 ora destino a 

c-sta capital. 

RIO, 3 

Hoje. ás 4 Ij2 horas da tarde deu se 

grande escândalo na rua do Ouvidor, á 

porta da livraria Laemmert. O dr. Jarbas 

Loretti, promotor publico de Ni' theroy, 

encontrando-se com o escriptor Figuei-

reilo Pimentel, vibrou-lhe uma punhalada 

Rin direcção do peito. Este baixando re-

cebeu o ferimento na cabeça. O sr. Pi-

mentel foi recolhido á redacção d' 0 Pa ia 

offensor. dr. Jarbas, acompanhado de 

vários amigos, partiu para Nicthrroy. 

Ao qip se diz, deu causa ao «onflicto, 

questão de honra. 

RIO, 3 

A Tribuna diz saber que o sr. contra-

tra almirante Pinto da Luz, ministro da 

Marinha, em conferencia com o presiden-

ta republica, nâo tratou absolutamente 

«la divi.são naval que partirá para o Chile. 

RIO 3 

Entrou para o prelo o livro do sr. JU-

venal Pacheco, do Jornal do Commcn-

eio. intitulado 0 Código Ciei! na Cama-

ra dos deputado*. 

Nesse trabalho, o auctor faz o histo-

ri< o do Codigo Civil, desde a primitiva 

elaboração do dr. Clóvis Bevilacqua. 

Refere se ás modificações que o pro 

jecto soffreu na «Commissão dos cinco» 

precedida pelo dr. Epitácio Pessoa, entái 

ministro do Iní rior e Justiça, e depois, 

ommisíião dos 21». Historia tamben 

os debates havidos na Camara, referindo-

se principalmente ás questões mais ag> 

tadas. 

O livro "onclue com os retratos bio* 

graphkos dos srs. Campos Salles, pre-

sidente da Republica, Epitácio Pessoa 

que nomeou o dr. Clóvis Bevilaeqna, para 

eleborar o projecto do mesmo dr. Cló-

vis, do presidente da Camara qne no-

meou a cosaraieeto e, finalmente, dos 21 

roembrfw da commissfto. O livro conteré 

mais uma Interview «io auctor com o dr, 

Clóvis Bevilacqua em qne eate externa 

as suas impreaeõe* relativas ás mo<ü/Ía-

çAes feitas era sua ebra. 

O sr. presidente da Republica sssign*» 

ré asaaabá o decreto de proraogdes ao 

Easreito. 

Confra 

es ras. (Xjraábo de 

t a 
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O capltto d« mar • fMrra. Jo«A Oar-

lo» d« Carvalho, dnapedluM hoje do 

praaldanta da Republica, par tar da pais-

Ur pira o Chila, Ma nlaata offlciaJ da 

propaganda doa prodncto* braatleiroa. 

O ir. Thomas Cockrana, aacreiarlo do 

•r. pre* dento da Rapublloa, enviou ao 

Jornal do Commera#, hoja, uma contes-

tação ao discurso do ar. Moraaa Barros, 

pronunciado lambem hoje, no Sanado. 

Dia o dr. Cockrana ser absolutamente 

faina a iiopntagfto, como tarilmente po-

derá verificar quem o quizer, na« dlver-

aaa »ecçOes do Theaouro Nacional, onde 

não podem negar infoimaçSes offlclacs a 

quem quer que seja, muito monos aoa 

membro« do Oongresso Nacional. 

• Neehanta somma, dia o dr. Cockrane, 

aa retira do Theaouro, por conta dessa 

rerba (mordomia), aein requisição minha 

a i por iaso que eatou habilitado a op-

p6r a maia formal contestado ao que 

diasc aqnclle senador.» 

RIO, S 

O ar. presidente da Republica visita r i , 

no próximo domingo, à nma hora da 

tardo, o cominando superior da guarda 

nacional. 

Uut piquete de cavallaria d» mesma mi 

licia acompanhará s. exc. da estação da 

Carioca até ao edifício do commando, 

<iude o 7" batalhão fará as devidas con-

tinências . 

Depois do feita n apresentação dos of-

flciaes ao sr. Campos Salles, serio Inau-

gurados os retratos dos presidente» que 

tem tido a Republica brasileira. 

SUljn, presidenta do 

Oranffo 

A situação continA» inalterada. 

CHICAGO, S 

Corre aqui o boato de que o ar. He-

rard, governador do Eatado da Loualana, 

escreveu uma carta ao ar. John llay, se-

cretario de Datado, Informando o de que 

o governo [nglez estabeleceu um campo 

militar era terrltorio dos Estados-Unldos, 

porto do New Orleana. 

Segundo informam, lia alil grandequan 

ticlado do cavallos o muares, que frequen 

temente são remettidos para as forças 

brltannlcns da Africa do Sul. 

LONDRES, 3 

Em sua edição de hoje, o Morning 

Post publica uni telegramma do Bagdad, 

noticiando que o ndliionarlo australiano 

Darcy obteve concessão para explorar a 

região da Pérsia, onde ha minas du petro-

leo. 

O referido despacho diz ainda haver 

receio de que a conccssão dü lugar a com 

plicaçòes intcrnacioiiaca. 

»*» O dr. Albuquerque Ptalmiro, da 
legado de policia da 4* nlronaiaerlnçto, 
conseguiu honten fazer fatiar a ouvir a* 

BIO, 3 

Na sessão de amanha, na Camara dos 

deputados, o sr. Ignacio Tosta apresenta-

rá, na hora do expediente, uma indicarão 

propordo que seja creada uma commis-

suo permanente, de nove membros, deno-

minada Commissão de Agricultura e 

Industrias Convexas, que terá por fim 

examinar e estudar os assumptos agrá-

rios. 

A indicação será precedida de conside-

randos e justificativas e já está apoiada 

por mais de setenta assignaturas de de-

putados. 

Por portaria de hoje, o dr. Sabino Bar 

roso, ministro da Justiça c Negocios In-

teriores, declarou sujo o porto do Recife 

c ordenou que seja transferida para 

porto do Turanndaré, a sédc da Inspe-

ctoria de saúde dos portos, subordinada 

á Directoria do 2." Districto Sauitario 

Marítimo, 

Só poderão fundear no porto do Re-

cife os navios que tiverem de purgar 

quarentena ou aquelles que se destinarem 

directamente aos portos extrangelros. 

Egualmento foi ordenado que sejam 

snbmetticios a medidas sanitárias, no por 

to de Tatnondaré, todos os navios pro 

cedentes do porto do Recife ou quaes 

quer outros que se destinarem aos por 

tos naciouacs, directamente ou por es-

cala. 

Pelo paquete íris, o dr. Nuno de An 

drade enviou hoje vacclna auti-pestosa 

para o Recife. 

RIO. 3 

O gqverno do Japão convidou o Brasil 

a fazer reprcscntar-sc na Exposição In-

dustrial que se abrirá em 1. ° de maio, na 

ddade de Osaka. 

O dr. Assis Brasil, ministro brasileiro 

em Washington, foi nomeado para exer-

eer egual cargo, cummulativameute, no 

México. 

Sobre o conflicto havido hoje entre 

dr. Jarbas Lorctti, promotor de Nicthe-

roy, e o cscriptor Figueireda Pimentel, 

na rua do Ouvidor, tenho a accresccn-

tar : 

O estado de Figueiredo Pimentel é gra-

ve, tendo recebido oito facadas nas re-

giões frontal, occipital, clavicular, peito, 

braços e pescoço. Interrogado na policia, 

Pimentel declarou qno estando esta tarde 

a casa Laenunert, foi aggredido pelas 

costas a facadas, não podendo conhecer o 

seu aggressor, devido á rapidez da seena 

« ao estado de prostaçào em que ficou, 

devido aos ferimentos recebidos.} 

Na occasião, Pimentel pediu que o le-

vassem para casa. Os amigos que se ap-

proximaram, levaram no á Pharmacia São 

José, onde lhe foram prestados os pri-

meiros curativos, sendo logo reconhecida 

a gravidade de seu estado. 

A policia abriu inquérito e proseguo 

nas diligencias. 

Falleccii na Bailia o dr. João Wan-

derley, filho do saudoso estadista barão 

de Cotegipe. 

VIENNA, S 

O jornal .Vritv Freic Presse, recebeu 

do seu correspondente em Novi-Bazar, 

uma commnnlcação cm quo o governo do 

Komoro noticia quo 900 albsnezcs ataca-

ram essa cidade, estando os albanezes se-

nhores da situação. 

O governo da Sublimo Porta determi-

nou que para nlli fossem iinmcdiatamente 

enviados tropas turcas, afim do restabe-

lecer a ordem. 

LONDRES, 3 

Telcgrammns de Roma. publicados ho-

je nos jornaes da City, annunciain quo o 

ministro da InstrucçSo Publica da Italia, 

sr. Núncio Nasi, presidiu A abertura do 

Congresso Internacional dos estudantes, 

reaiisado hontem naquelia capital. 

PARIS, 3 

Segnndo despachos recebidos esta ma-

drugada de Pekim. sabe-se que, após a 

batalha que tiveram cm Cantina os sol-

dados francezes, nllemães e os guardas 

das legações extrangeiras naquelia capi-

tal, ficaram feridos, com golpes de ba-

yoneta, quatro soldados inglezes. 

ROMA, 3 

Por despachos recebidos hoje, de Mes-

sir.a, sabe-se que os estudantes íualtczcs 

partiram para a cidade de Syracusa. 

LONDRES, 3 

Por occasião da revista naval, que se 

realizará nas festas da coroação do rei 

Eduardo VII, a marinha norte-americana I 

far se-:l ' representar pelos couraçados 

Illinois c Chicago. 

unrilo mndo. Jordano Carmine quo expio 
rava a caridade publica, esmolando para 
conseguir meios de uma vlagom á Italia, 
doudo ó natural. 

O preso, munido de um nttestado da 
loja maçonioa do Uberaba, com o nome 
supposlo do Leonel Alencar animardes, 
andava do porta em porta, esmolando, 
tendo arrecadado nio pequena quantia em 
dinheiro. 

Jordano Carmine ou o falso snrdo-mu-
do, Leonel Alen ar Guimarães, ostá sendo 
processado nor nquellu auctoridade. 

. *** Foi hontem internada na Santa 
Caso de Misorleordia, com gnln do 2 ° 
subdelegado do policia da Consolação, a 
nacional Theodora de Lima. quo fóra en-
contrada doente em uma matt» próxima 
á rua Itambó. 

»*« O 1° delegado auxiliar remetteu 
hontem ao dr. chefe do policia o inqué-
rito a que procedeu cm Dourado«, ilcírea 
do assassinato do sr. Manoel de Siqueira 
Lima, procurador da Camara Municipal 
daquelln localidade. 

Confirmando o nosso consta de ha 
dias, noticiamos hoje que permutaram os 
seu« cargos os drs. Albuquerque Pinheiro 
c Victor Ayrosa, delegados da 4.e 
cireumscripções policiac», 

*** Devido a uma duvida suscitada 
hontem, entre um individuo desconhecido e 

MOVIMENTO ĴUDIGIAlQÛ 

T r i b u n a l d » J u f t t i ç a ' 1 

CAMARA CIVIL 

SESaXo OROIN ALILA 2 DE ALI IML D* MOS 

Prosldento. o dr. Oliveira Ilibelron 
Secretario, o dr. Lul l do Araujo. 

jrijGAHKNTOS 

Processo de re»y>nsnbilídade . 

N. 38. Santa f / i z do Rio Pardo-
Queixoso, o dr. Olymplo Rodrigue; 
mentol; querellado, o juiz do Direi! 
Augusto José da Costa. ~ ' 
Pinheiro 

39. Capital. Aggravante, d. Jn 
». aggravado, Francisco Del nas 
tor, o «r. C. 'Canto. liaram pro' 

. es Pi 
relto dr. 

Relatar, o sr. 
Lima. Não tomaram conheci-

mento da denuncia pela illcgltimidàde da 
parte. 

Appellações ciais 
N. 3105. Capital. Aupoilaute, padre 

Paschoal Gaziueu, apncltado, dr. Miguel 
do Oliveira Botelho. Relator, o sr. M. 

SANTOS, .3 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega. 13-1:277$ 1(17. 

Rocobedoria, 30:970580lg. 

Movimento do porto : 

Entraram os vapores : nacional Itaitn-

í o procedente de Porto Alegro, com car-

regamento de vários gêneros, consignado 

a Avelino Silva. 

nacional Costa /.", procedente de Tiju 

eas, com carregamento de vários gêneros, 

á ordem. 

Sahiram os vapores : 

ullemão Bahia, para Copenhague; 

nacional Itaitnba, para o Rio dc Jn 

•eiro; 

inglcz Tgne, para Londres. 

B a c T E i t r o i i 

LONDRES, 3 

O Financia! Aeics publica hoje um 

•rtigo, dizendo que a resoluçio do go-

rerno argentino, mandando construir dous 

couraçados superiores aos do Chile, oc-

casionou hontem na bolsa o abaixamento 

de tres pontos do agio dos titulos em 

•uro, da divida pnblica argentina. O re-

ferido jornal, diz que estes titulos pode-

riam perder a confiarça que gozam no 

•ercado cambial, caso augmentem os 

receios dos preparativos belUcos que 

tem feito aquella nação. 

MESS1NA, 3 

Em segunda representação rcalísar-se-á 

hoje A noite um espectáculo de gala em 

honra dos estudantes maltezea. 

Reina aqui grande enthnsiasmo pelos 

referido» estudante», os qnaes têm sido 

cumulados de todas as attençòes por 

parte da população desta cidade. 

LONDBE8, 3 

Telegrammas recebidos hoje da Africa 

do Sul, annnnciam que o sr. Schsftbsr-

ger, vice-presidente do Tronswa»!, e os 

demais membros do governo trsiwvssHB-

no fteitsm-se aind« em Kroonstad. a «rpe-

f p da resposta 4a mensagem que caria-

NEW-YOK. a 
Communinarões recebidas hoje, anuur. 

ciam que violento incêndio deXruiu al-

guns hotéis da Atlantica City, na estrada 

de New-Jersey. 

LONDRES, 3 

Por telegrammas procedentes de Zanzi-

bar sabe-se terem apparecido numerosos 

casos de peste bubônica em Kairoly. onde 

se acham os depositos da estrada dc fern 

de Onganda. 

Annunciam hoje de Pretória, que o sr 

Schalkburger, vice-presidente do Trans 

vaal, conseguiu corainunicar-se com 

presidente da Republica de Orange, ge-

neral Steijn. 

P E L O J N O S S O E S T A D O 

SANTOS 

Pelo gerente do London Brazilian Banlí 
Limited, foi ante-hontem reuicttida ao .sr. 
delegado de policia uma nota falsa do 
50i£>0ü0. 

A impressão da cédula é perfeita e tem 
n. 109505 da nova estampa do Thesou 

ro Nacional. 
A nota foi apprehendida naquelle ban-

na occasião em que o sr. (lodinho de 
Amorim nlli fazia um pagamento 

Na policia foi aberto inauerito, depon 
do o sr. Amorin), que declarou ter sido 
a referida nota, recebida dos srs. Anto-
nio Lobato & O. 

Partiu ante-hontem do Rio para São 
Paulo, com destino a esto porto, o capi-
tão üallonier e o sr. Gidde, icpresentan 
tea da casa Schneider quo vêm fazer 
aqui os necessários estudos para colloca 
ção de torpedos no forte Itaipú. 

—Traz-anto-hontem, ás 5 horas da tar-
de, o audacioso gatuno José Julio, vulgo 
Zczinho{ penetrou na casa n. C8, no ra-
mal da Ponta da Praia, onde reside o sr. 
Iiarding, empregado dos srs. Ed. Johns-
tou & C. apoderando se de um revólver 
quo estava cm cima de uma mesa. 

A senhora daquellc cavalheiro, presen-
tiudo o gatuno, Foi sobre clie, pergun-
tando o que alli fazia. 

Este, vendo-se descoberto, tentou ag-
grodir a senhora, vihrando-lhe uma bofe-
tada que não a attingia por ter em mo-
vimeuto rápido desviado o rosto. 

A senhora, ao vo> e aggredida, não 
perdeu a calma, e, corajosa, vibrou for-
te bofetada no gajuuo, expulsando-o de 
casa. 

Em socorro da dona da casa correram 
2 jardineiro e uma creada, que sdhiram 
eiu perseguição do ousado gatuno, que 
tomou rumo do caminho relho. 

Este, vendo-se perseguido, disparou 3 
tiros com o revólver que havia furtado, 
não tendo felizmente os projectis attingi-
do ao alvo. 

O gatuno,, ao chegar ao Boqueirão, foi 
preso por um negociante dalli, sendo re-
colhido ao posto policial da Villa Ma-
cuco. 

JABOTÍCAnAí. 

Deve ge realisar por todo o mez de 
maio uma importante caçada nos sertões 
do Rio Preto e salto de Avanhnndava 

elos amadores srs. : Jacob Witzel Filho, 
3osé Joaquim de SanfAnna, capitão An-
tonio da Silveira Mello, Jorge Alves Ca-
valheiro, Francisco Emilio de Campos, 
Felix Vianna Júnior, Paulino Xavier da 
Silveira e outros vindos da cidade do Am-
paro. 

CAJtriNAS 

No cartorio do 2° officio, esob a pre-
sidência do dr. juiz de Direito da I a va-

começon ante-hontem o snmmario do 
procosso crime por- ferimentos, entre os 
srs. Carlos Olympio Leite Penteado Fi-
lho e Antonio "Nogueira Filho, os quaes 
eram acompanhados pelos sens advoga-
dos drs. Alberto Sarmento e Paulo Lo-
bo. Foram inquiridas as testemunhas Er-
nestina Pereira, Amélia Periquito e Leo-
poldina Florisbella. devendo continuar o 
summario na próxima terça-feira. 

o jardineiro José Antonio Ramos, ernnro-
gado á rua Sito Caetano, 38, resultou 
receber este ultimo uma contusão na 
bocca. 

Conduzido ã Policia Contrai, foi o 
ferido medicado pelo doutor Archer de 
Castilho. 

*** O menor José de Magalhães, filho 
de um guarda-civico, morador á rua da 
Gloria, 20, travando hontem uma ]ucta 
com outro menor, do nome desconhecido, 
recebeu desto uma facada no braço es-
qnerdo, resultado este, ao quo se diz, de 
uma brincadeira de crianças. 

Conduzido á Policia Central, Magalhftes 
foi medicado pelo medieo-lomsta, dr. Ar-
cher de Castilho classificando-se de leve 
o mesmo ferimento. 

*** Jnformarn-nos que a auctoridade 
policial do Braz ainda não concluiu o in-
quérito sobre o conflicto havido, no dia 
28 de fevereiro passado, nas proximida-
des da egreja do BelemzinLo e no qual 
tomou parto saliente o inspector de quar-
teirão Accasio Maria Cardoso, que, á fren-
te de numeroso grupo, incitou a desor-
dem, trocando pauladas e disparando ti-
ros de revolver. 

Desse conflicto houve feridos, sahindo 
um dos coutcndorcs com a perna que-
brada. 

Presenciaram o facto as testemunhas 
Bernardo Rodrigues e Francisco Emer-
ciano, moradores á rua Mendes Gonçal-
ves 5 e Belmiro José de Souza, residen-
te ã rua Bresser, n. 2, entretanto, ainda 
não foram ouvidas p da auctoridade qu< 
preside o inquérito tendo sido arroladas 
outras que nada presenciaram nem sa-
bem. 

Registrando o facto chamamos para 
elle a melhor attençJo' do dr. Cardoso 
de Almeida, chefo db policia, certos de 
que providencias serão tonudas para a 
punição dos verdadeiros culpados. 

M l & c e l f a a a e a 

de Cjotioy. Negaram provimento 
N. 31!»:l. Capital. AppeUsnte. JOM! 

Maria da Silva Capella, »alquilado. Luiz 
' - M. de Uo-

• minier, mi-
ro. Relator, 
vinientb,. 
lté. Josiî Va-

s- o • c rs. £J : 

0 QUAKTO DA DON'ZF.I.I.A 

Não se reproduz na télu. 
Nem descrever pôde o vate, 
O quarto de uma donzella, 
Esse florido açafate. 

Tem tal frescura c ambrosia, 
Que, até mesmo o proprio Curisto, 
Decerto, n que ficaria, 
Se esse quadro houvera visto. 

Alli—a innocencia habita, 
Alli—reside a Esperança 
E cm beilas fôrmas palpita 
Um coração de criança. 

E ' um cestinho do flores, 
Sublime, magico, ethereo. 
Onde é tudo. tudo amores, 
E é tudo, tudo mysterio. 

/'. I.essa 

í c i-nc io c a y g n i í U i e o 

(Ao maior decifrador dentre 30 proble-
mas, um exemplar do Qno Yadis f ) 

Decifrações dos problemas de hontem : 
PAULATINAMENTE, SAVEL-T.EVAS, IWIUIA-
FAItnO, 1'AnANAl'AXnSlA, 1'OI'A I-ACO. 

Josá Gomes. Relator, o sr. 
dov. Negaram provi incuto 

N. 2'Jtw. Capital. Appellant», Jost! 
Mariano: appellada, u Fazenda Municipal 
Relator, o sr. M. de Godoy. Deram pro-
vimento . 

N. 2953. liotucutú. Appcllante», Car-
dozo & Irmãos; appclladus, Joaquim Au-
gusto Martini o outros. Relator, o «r 
X . do Tidedo. Deram provimento. 

N. 3037. Capital. Appellanto», Ale-
xander & C.; appellado, Affonso Minut-
ti. Relator, o sr. Saldanha. Deram pro 
vlmento. 

N. 3012. Casa Branca. Appellant», co-
ronel Evaristo de Araujo Aguiar; ppp*jl-
lados, Antonio Coelho Uarreto o munis. 
Relotor, o sr. Saldanha. Deram provi-
mento. 

N. 80941. Capital. Appellantos, dr,Be-
nigno Eniygdio Ribeiro e sua mulher, em-
bargado, dr. Lcouido Ribeiro. 
o sr. Delgado. Negaram provimenl 

N. 3(K)3. Capital. Appellante, 
leri Walkei, appellado, Bernardino Quei-
roz dos Santos. Relator, o sr. A. Pauli-
no. Deram provimento. 

N. 3035. Pindumonhnngaba. Appellan-
te, José Francisco Homem de Mello; ap-
lelUdos, Joio Martins du Silva e sua mu-

uier. Relatdr, o sr. Saldanlut. Negaram 
provimento. 

N. 3155. Amparo. Appellontes, Joa-
quim Augusto de Araujo e sua mulher; 
appellado, Manoel Josó Gonçalves da Sil-
va. Relator, o sr. C. Saraiva. Negaram 
provimento. 

N. 3090. Ytú. Appellante, D. Engra-
ciajde Jesus Almeida; appellado, Alexandre 
Cardoso de Almeida. Relator, o sr. Del-
gado. Noganuu provimento. 

N. 3089. Ytú. Appellante, João Car-
los Barbosa ; aiipellaaos, I?raz de Tanla 
França, sua mullier e outros. Relator o 
sr. M. Cesar. Deram provimento. 

(Deserção) J; 

N Amparo. Appellante,. o Grémio 
Portuguez de Beneliceneia; appetíndo, 
Aleixo Sandoval. Relator, o sr. .presi-
pente. Julgaram deserta a jijicllnçuo. 

Embargos 
N. 2632. S. José do Barreiro'. Em-

bargantes, Manoel Nestor Pereira & sua 
mulher ; embargadu, comincndador Zebe-
deu Antonio Ayrosa. Relator, o sr. A. 
Paulino. Converteram o julgamento em 
diligencia. 

(Deserção) 

Bastos. Nugaram provimento, raatrm d» 
votos doa ara. Malheiros • I'. IJma. 

N 3u:M. Capital. Aggrsvonte», «r. 
Ootavlo M. udsa « Osear Aagusto do Nas-
cimento; aggravados, o« operários d» 
massa/allilia de Guilherme Pollatti. ito-
lator, o sr. C. Canto. Negaram provi-
mento 

N 30.19 Capital. AfgravtnU, d. Jn 
tia Mores, i • " ' 1 

»o. Relator 
vlmento. 

T r i b u n n l d o J i i p y 

Presldrnto, dr. Melrelles dos Reis, (ali 
da h.* vara criminal; promotor pubflco, 
dr. Freitas Gulniaries; escrivão, Oliveira 
Ramos. 

Foi hontem submettldo a julgamento o 
reu Joio de Barros accusado de haver 
furtado da casa n 83. da alameda Glet-
te, diversos objectos de nso domestico 

Lido o processo eomtçaram os deba-
tes, que foram resumidos. 

Tendo havido empate na votaçlo dos 
quesitos, o presidente do Tribunal pelo 
loto de Minerva absolveu o reu. amiel-
I"indo da sentença para o Tribunal de 
Justii 

P A S T X C 0 1 Í M E B 0 U L 

8. F u l a , « de abril de1909. 

BCL8A DE SÃO PAULO 

VITIUM OOTAUÕM 

vuKPofl mn i . ioM Vended 

A polires do Estado. 
(lerses d* 5 % 
Idum «ir.prostlmodolRV.'! 
Letra* da C. Sliiulcli»!. 
I " empréstimo 

Letras da C. de Santos 78JI 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlos l*e 2"sdrle 

Idem da 3* silrle i 

ACÇÔKH DE IIANCOH 
Commerclo e Industria.. 

Comp. 

8S$ 

70$ 

oommi 

liça. 
Foi advogado de JoJo de Barros o so-

licitador Vieira Salgado. 
— Hoje devem ser julgados Manoel do 

Souza Arthur Julio de Queiroz ou Fran-
cisco Ciacio. 

• I t i i z o F r i l o r a l 
O dr. Francisco Marcondes Nallvldade, 

como procurador dc F . TJpton intentou 
acção de indemnisaçfto com perdas 
d.niinos contra Erico Mills pela falsifica-
ção da marca registrada do producto 
1'aloil, por aquella firma importado da 

America do Norte. 

F ó r u m 

Pelo jni» da 2.* vara eommen ial foi 
honlem decretada a fallencia do nego-
ciante Joílo Couri, estabelecido á rua 
Florêncio do Abreu. 

PALCOS S" SALÕES 

SANT'ANNA—Soments no proximo sab-
bado rcalisa-sc a estréa da companliia dc 
eaaderUles e comedias, dirigida pela atriz 
Cinira Polonio. 

O príncipe da Bnlgaria 6 a peça es-
colhida para a apresentação ao nosso pu-
blico da tronue Cinira, da qual fazem 
narte os appfaudidos artistas Mattos e 
Peixoto. 

cinco sriKELU—Apezíir do mau tem-
po, ri alisou-sc hontem, com regular con 
currcncia, o beneficio da sympathica ar-
tista lirusileira sra. Maria Cândida, que 
foi muilo appluudida cm seus bons tra-
balhos e recebeu de uma commissâo de 
rapazes uma bonita rccdalhi de ouro. 

—Para amanha está annunciudo uni va-
riado' espectáculo, onde se exhibirú, pela 
segunda vez, a seena cómica intitulada 
Uma Tourada fíi; h l.ife. 

Hospedes e viajantes 
Esteve nesta capital o regressou hon-

tem a Piedade o revmo. conego José Ro 
drigues dc Oliveira, digno vigário da-

M u y 

101.« 
L'IKIS 

35» 

122$ 

.avradores .-.., 
Constructor • Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. 
Idem cart. commerrial 
Idem com 20 "/. 
Mercantil de Santos.., 
Ribeirão Preto 
Santos 
8 Paulo 
Uui&o de S. Carlos. 

. . » c 140 % 
Norte do S. Paulo 
Unido de 8. Psulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparonse... 
Comm. Italiano lemGO % 
Piracicaba 40 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Hyglenopolis 20$ 
Agua o l.uz 
Autaretica 
E. do F de Araraquara. 
Ariços Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Bragantina 
ítalo Paulista 
Msc Hardy 
Melhoramentxis de Brdtas 
(com 50ji realisados) 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechuiilca 
Sorocabaua e Ytuana... 
Mogyana 
Idem com 40 "Io 
Idem int. a 30 d ias . . . . 
Idem int. da uova emissão 
Paulista : 
Idem com 30 % 
Idem int., (a 30 dias).. 
Projjredior 
Stupakoff 
Telephonica 
Uniílo Sportiva 
Ilalibcuso 

3209 

100$ 

22(1$ 
98$ 

227$ 

230$ 

230.? 

90$ 

2G$ 

12$ 

35$ 

13$ 

86$ 
80$ 

115$ 

a r t 

22*9 
2205 
82$ 

A ' K « í » 

J . A. de Arruda eommnilea qo» dsrta.' 
dst a em desate entrou • e u firma M l 
vidua] em liquiilaçio, ficando o acti«* • 
passivo da mesma a seu cargo . 1 

Santo«, 81 de março d* 1902 

J . A. Bt A uun ) à 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados commonloam á 
erta prtça que organlsaram uma socieda-
de sob a razflo social de 

Arruda d Moraes 
para o commerclo de commissi)«* de café 
neat a praça. 

Santos, 2 de abril de 1902. 
(175) Jost AIIOÜITO UK AHHITDA 
5-8 M i n o AI.VES I>• MÜHAKS 

S e c ç ã o l i v r o 

LETRAS I1YPOTHECARIAS 

200$ 

quella freguezia. 
—Acha F 

1'ara hoje : 

Factos policiaes 
Aguiar 
ado da 

Bento Francisco da Costa 
neixou-se hontem ao 1" sub delega« 
* circumscripta o. capitão Mattcrazzo, de 

ter sido furtado na quantia de cem mil 
reis. 

Aguiar snppfle que esse furto se deu 
num bond do ßrsz. 

O capitio Nicolau Malterazzo. sciente 
do facto, mandou agentes em todas as 
direcçSes, A captora do gatuno. 

Francisco Martins Junior, hontem, 
levou queixa ao 2° sub-delega"do, capitio 
Matterszzo, de que o individuo Frederico 
Romano, residente á rua do Carmo, 25-B. 
frequentemente o ameaça de morte. 

Martins é empregado do telegrapho na-
cional . « 

O capitio Matterarao providenciou im-
msdiataraente, intimando a Frederico, a 
que n io psoseguisse ao sen intento crime 

X l'I (Auxiliar) 

RA—Animal. 
RA—Mulher. 
ÍÍA—Moeda. 
RA—Parenta. 

Aquelles que do conceito 
Ainda estão á procura, 
Eu indico O Commcrcio 
Como a chave mais segura. 

Juptjra 

X VII (Xovissima) 

2-1—A frucU que a criminosa roubou 
p imenta .—Jn/ igra . 

XVIII' XX (Sgn copadas mudas) 

3-2—A musica tem o seu conjuncto. 
3-2—E' lisonja formar vicio. 
3-2—0 azeite dá a folha da palmeira. 

Seqninho 

XXI' (Enigma 

CAO-mcdida. 
Joalco 

(Decifrações até ás 9 horas da iioito do 
hoje. endereçadas a Marco Lino). 

Recebemos as seguintes decifrações; 

Xisto (i), Laura (5), Sancho Pança (8), 
.ancilotto (9), Duquezinho (4), Jupyra (8), 

D. D. Réis (8), Carrapato (9) Snquinho 
(9), Édipo (4), Lima (4), Joalco (5). 

X 

nu rEÍÍSAMENTO. 

Tolos são os ladrões, que uos roubam 
tempo. 

X 
U1IA ItECElTA. 

Ocos.com sopa dc.pão : Ferve-se nma 
porçflo de miolo eui meia garrafa do lei-
,e, sal, canella moida, casquinhas dc li-
mão e meia colher de manteiga ; estando 
o pão desfeito, junta-se uma dúzia de 
ovos bem batidos, mistura se tudo e 
deita-se numa caçarola contendo uma co-
Ihér de manteiga derretida. Põe-se no 
forno ou tiobre brazas, deixa se ferver 
até ficar cozido ; emborca-se a caçarola 
sobre unia travessa ou pruto fundo, co-
bre-se com assucar e serve-se. 

UMA crniosmADEj 

Havia antigamente na Rússia o costume 
de se dar a quem morria christãmcntc 
um passaporte para o outro nmndo. 

No museu britânico (Londres) existe o 
original de um desses curiosos documen-
tos, datado de 1841. 

Lê-se alli o seguinte: 
• Xíacario, arcebispo de Kiew e de toda 

a Rússia ao nosso senhor e amigo S. 
Pedro, porteiro de Dous, todo Poderoso. 
Certificamos que morreu hoje um servo 
de Deus, o príncipe WIndimierck; pedi-
mos-te une o introduzas sem demora no 
reino celeste. Nada se oppõe a isso. pois 
nós lhe concedemos absolvição — Maturio, 
arcebispo. 

l"MA NOTA AI.EÍinr: 

A dona Pulcheria vai visitar nm genro 
doente: 

—Com que entío está doente ? O que 
tem, de que se queixa ? Diga ? 

—Doem-me os ouvidos horrivelmente, 
n io imagina. 

—Coitado, sinto muito. Ora vejam lá 
o qne é este mundo. Parece impossível. 
E desde quando ? Ha muitos dias ? 

—Nio, querida mamãe! Desde que a 
senhora entrou aqui . . . 

X 
Correio: 

8equiHko~Wko houve engano na con-
tagem. Transposta é sempre por sytlabas. 

Jitaleo—Foram contadas ta suás deci-
frações, 

N. 2905. Bebedouro. Embargantes, d. 
Antónia Maria da Conceição e seus filhos ; 
embargados Joaquim José de Lima c sua 
mulher. Relator, o sr. presidente. Jul-
garam deserto. 

N. 2840. Taubalé. Embargante, o dr. 
José Francisco Monteiro; embargado, o 
visconde de Trcmembé. Relator, o sr. 
Presidente. Julgaram deserto. 

EMIIAIIUUS 1JE IJECLAUAÇÃO 
N. 1729. Sorocaba. Embargante, d. 

Joanna Alexandrina de Carvalho; embar-
gados, os herdeiros de Bento Marques 
Pauperio. Relator, o sr. Delgado.- Re-
jeitaram os embargos. • 

N. 2IÍ19. S. Pedro. Embargantes,-Ra-
jihael Sampaio & Cia.; embargados, o 
lanço de Piracicaba e outros, fí-jlaior, 
> sr. A. Paulino. Rejeitaram os i-nibur 
gos. 

N, 2507. Piracicaba. Embargantaíclr. 
Childerico Pederneiras; embargado, < 
Banco da Republica <lo Brasil. Relator, 
o sr. Saldanha. Foi concedida a dispen-
sa de revisão. 

N. 2805. Brotas. Embargantes c em-
bargados (reciprocamente), Melchitttilo 
Amaral Mello Bonilha e outros o Concei-
ção & C. Relator, o sr. A. Paulino,:Foi 
concedida a dispensa de revisão. 

CAMARA CRIMINAL ' f 

SESK.Í0 OlIBIXAniA EM 3 UE Anr.ii, DE 
1902 

Presidente, o dr. Oliveira Riheiro.'f 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo, n 

Passagens de autos 
O sr. P . Lima passou ao sr. C. Can-

to os aggraves 30-'7 da Bocaina, 3037 da 
capital c 2390 de São Paulo dos Agu-
dos. 

O sr. C. Canto passou ao sr. Almeida 
e Silva, a carta tcstemunhavel 112 da 
capital, o aggravo 3Ù33 do Soccorro o a 
crime 2370 da capitai. 

O sr. IJ. Bastos ao sr. Malheiros a 
crime 2398 de Batatues. 

O sr. Malheiros ao sr. P . Lima, as 
crimes 230o de Campos Novos do Para 
nopaucraa, 2ií)3 de Atibaia, os aggnivos 
13030 da capital c 3020 de S. Simão.' 

JULGAMENTOS 

Habeas-cnrpns'. 
Capital. Paciente, Eleutério de Castro. 

Concederam ordem para ser o paciento 
apresentado na primeira sessão. 

Capital Paciente, João Alves de Lima. 
Julgaram prejudicado. 

Itccnrso eleitoral 
N. 2725. Faxina. Recorrentes, Arlindo 

Augusto do Amaral Castro e outros : re-
corrida, a Camara Municipal. Relator, o 
sr. Almeida c Silva. Negaram provi-
mento. 

Pecnrsos crimes 
N. 1500. Santa Branca. Recorrente, o 

Juizo ex-officio ; recorrido. Deocleciano 
lios Reis Araujo Góes. Relator, o sr. P . 
Lima. Negaram provimento. 

N. 1507. Avaré. Recorrente, Feliciano 
Abibi ; recorrida, a Justiça. Relator, o 
sr. C. Canto. Deram provimento. 

N. 1508. Santa Izabcl. Recorrente, o 
Juizo ex-officio ; recorrido, Manoel de 
Oliveira e Silva. Relator, o sr. Almeida 

Silva. Negaram proviÃiento. 
N. 1514. Santa Cruz do Rio Pardo. 

Recorrente, o Juizo, ex-officio • recorrido, 
Joaquim Pedro de Oliveira. Relator, o 
sr. 11. Bastos. Negaram provimeuto. 

AppellafSe» crimes 
N. 2281. Capital. Apoellantes, J . Bê-

cher & C. ; appellado Jok Kruk. Relator 
o sr. P . Lima. Deram provimento. 

N. 2370. Capital. Appcllante, De Gran-
de Felice Alberto ; appellado, a Justiça. 
Relator o sr. P. Lima. Negaram provi -
mento. 

N. 2385. Ribeirão Preto. Appellante, 
Francisco Vaccaro, appellada, a Justiça. 
Relator, o sr. Malheiros. Negaram pro 
vi manto. 

N. 2386. Rio Claro. Appellante, o 
Promotor publico da comarca , appellado 
Guilherme da Rocha. Relator, o sr, P. 
Lima. Deram provimento. 

N. 2390. Caconde. Appellante. o dr. 
Promotor Publico ad hoc ; appellado, Ni-
colau Scarpita. Relator,o sr. C . Canto. 
Deram provimento. 

Carta lentemni/harel 
N. 112. Capital. Supplieante. d. Flo-

risa Breves Sarerboner; snpplieado, o 
espolio de d, Claudina de Paiva Azeve-
do. Relator o sr. P . Lima. Nio toma-
ram conhecimento. 

Aggratos 

N. 3024. Bragança. Aggravante, Ger-
mano Pereira de Toledo; aggravaddil, a 
Casa de Misericórdia de Bragança e ou-
tros. Rflator, o sr. C. Canto. Deram 
provimento 

N. 3028. Capital, Aggravant«,. d.<An-

se nesta capital o sr. major 
Francisco Ratto Junior, delegado de pol" 
cia de Ytú. 

—Acha-se em S. Paulo o aqui pretendo 
fixar residcucia, o sr. Alfredo Candido, há-
bil desenhista e distinclo moço que, na 
imprensa do Ilio, tem prestado bons ser-
viços u diversos diários. 

—Acha-se nesta capital o sr. Horácio 
Qunrtim de Miranda,, representante do 
Correio da Manhã, orgam da opposição 
fluminense. 

Cnmprimcutamol-o. 
—Esteve nesta capital o nosso presti-fioso correligionário dr. Ismael Marinho 

alcão, residente em Bauru. 
—Partiu para o Rio, ondo tomará o 

Chili coin destino a Europa, o estimável 
moço sr. José Fabrico dc Oliveira. 

o z i t o s 

Falleceram : 
•Ji Em Santos, o sr. José do Rego 

Accioly, e o sr, José do Carmo Neves. 
>J< No Rio, o sr. José Antonio da 

Costa, d. Maria José Uniria da Silva, o 
sr, Francisco Vieira Agarez, o sr. Anto-
nio Luiz dos Santos e o sr. Joaquim de 
Oliveira Pinto. 

t}< Ante hontem, nesta capital, o dr. 
Calazans de Azevedo, cunhado do dr. 
Francisco de Azevedo Boinfim. 

O enterro realisou-se hontem, ás 10 ho-
ras da manhã, sahindo o feretro da rua 
Visconde do Rio Branco, u. 103. A1 nua 
exnia. família enviamos sentidos pezames. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
Capital Federal extrauidn hnntein ; 

30257 15:000$ 
23979.. r . . . 1:000? 
2092 500$ 

1'BEMios DE 200$ 
1300 3305 7490 8143 15801 

19218 20Ü04 29250 38090 38143 
FttEMIOfl 11E 150$ 

5205 4849 7838 17180 21112 
28822 32150 32345 33044 34489 

80340 30097 
PRÉMIOS DE 100$ 

3007 0G38 12007 13107 11122 
17191 10429 lt'478 20199 22000 
23022 25032 2C123 3027 38127 

Credito Real de 6 »/< 
Idem 8 »/o 
Banco União...' 
Idem de 8 % a 30 dias 

455 42$ 
53$ 

(15$ I 57$ 
55$ I 51$ 

VENDAS RKALISADAS HONTEM 
110 acções dn C. Mogyana a 224$ 
20 idem idem a 224$ 
15 acções da C. Paulista a 228$ 
9 idem idem com 30 "It a 81$500 

15 idem idem int. a 227$500 
0 idem idem idein a 2278500 

1«! idem idem idein a 227$500 
A' HORA OFFICIAL 

50 acções do B. de S. Paulo a 98$ 
50 letras do B. C. Real 8 "/., a 53$500 
37 idem idem idrm a 53Ç500 

rUAÇA 110 roMMEHCIO 
Está como inspector do E'ez de abril 

o sr. Adolpho Pujol. 

1'AI'E 1 U.DEADO 

Foram hontem baldeadas com destino 

a Santos: 
Em 8. Paulo 
No Pary 
No Braz 
Na Sorocabana 
Bragantina 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista 

2.800 sacras 
2.405 . 439 
1.323 . 

•173 • 

17.077 

APPROXIMAÇÕES 
80250 e 30258—150$ 
23978 o 23980— 50$ 

DBZENAS 
30251 a 30200—120$ 
23971 a 23980—50$ 

CENTENAS 
30201 a 30300— £0$ 
23901 a 2 IOOO— 5$ 

Todos os números terminados 
têm 0$. 

Todos os números terminados 
téni 2$ . 

Telegrntnma recebido pelo agente 
ratsr. Julio Antunes de Abreu. 

cm 57 

7 cm 

gê-

na Bueno de Campos; aggravadó, Fran-
cisco S«mp«io Moreira. Relator, o sr. P. 
Lima. Negaram provimento. 

N. 3029. Capital. Aggravante, dr. 
Antomo Moniz Ferreira; a^gravado, An 
tooio Corrêa Dias. Relator, o ar. C. Can-
to. Negaram provimento. 

N. 3031. Capital. Aggravante, Joa-
quim dos Santos Pinto Júnior: aisgrava-
ao o curador luta i . Relator, o sr, l i 

Resumo dos prémios da loteria de S. 
Paulo, extraliida hontem : 

4075 10:000$ 
7306 1:000» 
8500 400$ 
703 200$ 

4068 200$ 

PSEUION DE 1 0 0 $ 

4117 5440 0318 

PREM103 DE 00$ 

1400 4001 4021 4309 4803 5273 8191 

8379 8390 9197 

rnr.Mios DE 30$ 

089 1918 2878 3342 4109 -1291 4343 

1015 50O7 5741 0847 OWHl 0091 7008 

7013 78(13 8391 8590 9500 9506 

APPBOX IHAÇÕRS 

107-1 c -I070—150$ 
7305 c 7367—120$ 

Todos os números terminados cm 5 tem 
4$000. 

l u i b i m a ç õ a s 

o TEMPO—Boletim Metereologico da 
Commissâo Geograpliica c Geológica—-3 
dc abril—Barómetro, a 0.", ós 7 horas 
da manhã, 097.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 097.0 mm.; 9 horas da noile dc hon-
tem, 698.0 mm. Temperatura: mínima, 
18"; máxima, 26"8. Vento predominan-
te. NE. Chuva, em 2+ horas, 0. Tem-
po geral, nublado. 

FonçA POLICIAI.—Serviço para boje— 
E' superior de dia o capitio Maciel; o 
corpo de cavallaria dará um officiel pa-
ra ajudante de dia e força para acom-
panhar presos ao Fórum; o 1° batalhão, 
as guardas do Palacio e Cadeia; o 2' , a 
guarda da Polícia, dous offieiaes para a 
guarnição e duas ordenanças para esta Se-
cretaria; o 3" o 4°, a guarda cívica da ca-
pital e o corpo de bombeiros, os servi-
ços do costume. 

Amanuense de dia, cabo Plínio. 
Uniforme, 6". 

MATADOCBO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 120 bovinos, 46 
soinos, 7 ovinos e 3 vitsllo». 

Rejeitado, 1 bovino 
Inutilisados; 16 pulmões 2 figados 

e 6 intestinos delgados de bovinos, 1 2 
pulmões e 5 figados de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
MISSA»—Amanlií. 5, ás 8 1|2 horas da 

maoliâ na egreja da Boa Morte, missa 
de 7° dia por alma da exma. sra. d. 
Maria das Dôres Pin» , de Qneiroz. 

POSTA RESTANTE 
Basile Battiatã—Não faço a remessa 

pedid», por chegar abi estragada. 

Total , . . . 24.037 

Trem nocturno—Porte simples até ás 
e 1[2, Duplo até ás 5 horas, 

PIIEÇO DO CA1Ê EM SANTOS 

A Associação Commercia! recebeu os 
seguintes telegrammas: 

SANTOS, 3-A's 11.50 
Procura na base de 4$5Ü0. 

SANTOS, 3 — A ' 1 . 5 0 

Mercado, calmo —Bane, 4$500. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Buenos-Aircs Les Andes 7 
Génova Minas 8 
Buenos-Aires Jover Serra 4 

VAPORES A SAIIIIT DK SANTOS 

Hamburgo, Bahia 6 
Génova Joccr Serra o 
Marselha, Les Andes 8 
Génova, Minas 10 
Hamburgo, Belgrano 10 

VAPORES ESPERADOS NO R I O 

Hamburgo o escalas. Argentina 0 
Portos do Norte. Planeta 0 
Rio da Prata, I.cs Andes 7 
Bordéos c escalas, Brésil 7 
Rio da Prata, Chili 8 
Portos do Pacifico, Lahe Met/antic. 9 
Nciv York, Werdsuorth... 1 9 
Liverpool c escalas, Orissa 9 
Liverpool e escalas, Knrtoii JO 
Bremen o escalas, Heidelberg 10 
Rio da Prata, Magdalena 15 
Portos do Pacifico, Iberia 21 
Rio da Prata, Brésil 22 
Portos do Pacifico. Ligua 29 
Rio da Prata, Thames 29 

VAPORES A SAHIR DO R IO 

Southampton e esc. Ctgde 4 
Génova e esc. Equitâ. 4 
Hamburgo e esc. Bahia 5 
Génova e esc. Dma di Oalliera... 0 
Nápoles e esc. Joier Serra 7 
Ocnova <f esc. Les Alpes 8 
Rio da Prata Brésil 8 
Génova c Nápoles Les Andes 9 
Liverpool e esc.' Laite Megantic 9 
Bordeos c esc. Chili s 
Finme e esc. Orion 10 
Bremen e esc. Mains I l 
Genova e cse. Mina. 12 
Génova c Nápoles Las Palmas.... 12 
Southampton e esc. Magdalena 10 
New-York Wortlsicorth 19 

Ä ü H I S S A S 

J o s é S c i t e d i c l o Q o n 
ç í í - » e s S a i i g a d o 

João Ribeiro Marcondes Machado, . 
dr. Manoel Ribeiro Marcondes Machado e 
suas famílias fazem celebrar,- na egreja 
do Sagrado Coração, ás 8 % horas do 
dia 5 deste, nma missa dc 7° dia, por 
alma de seu cunhado c tio JOSE' BENE-
DICTO GONCALVES SALGADO, rallc-
cido em Pindanionhangaba. E. desde já, 
confessam-se snmmnmentc gratos is pos-
-oas qne fizerem a caridade de ouvil a 

S. Paulo, 3 dc abril de 1902. 2—1 

A Sorocabana e o dr . 7osé L u i z 
Coe l ho 

Em nm artigo de hontem ai liámos qne 

era revoltanto o forjamento de um lels-

gramma Insinuante contra a probidade e 

imparcialidade do nosso Tribunal. 

Creseen o nosso espanto ao lermos o 

Paij do dia 1.° do corrente. Só mesmo 

um artigo do I." de abril.' 

Abençoado dia para a publicação de 

uma entrada do leão contra a honestida-

de de alguém! 

Até o dia coincidiu, revoltando-se con-

tra nma imprensa Injnsta e iníqua, que 

não respeita a honra e probidade de 

quem quer que seja e ataca a homens 

que, talvez, nem conheça, e cujo unlco 

defeito é não se deixarem illudlr com os 

palanfrorios do sr. Casimiro. 

Esso ataque o um primeiro de abril 

que ninguém tomará a serio. 

Snppõe o sr. Casimiro quo a honesti-

dade é privilegio exclusivo do Paii o 

seu? 

Não ha mais pessoa alguma séria senão 

o sr. Casimiro, na Sorocabana, o o País, 

na imprensa. 

0 honrado e respcitabilissimo funccio-

nario sr. dr. José Luiz Coelho é, na opi-

nião do sr. Casimiro, nm homem quo se 

presta a interesses inconfessáveis porque, 

no cumprimento do seus deveres não 

consente que a Sorocabsna faça o que 

quer; toda fisenlisação é odiosa, sabemos, 

e é por isso quo o sr. Mãotinha pula e 

grita contra cila e quer, pelo processo 

da diffamação desmoralisar a inspectoria. 

Baldado intento. S. s. esquece-se que 

o meio social do Estado de S. 1'anlo rc 

pelio com vehemencla os embusteiros. 

E' peior s. s. agastar-se, insultar, 

faiuar; não conseguirá demover o funecio-

nnrio modelo, do caminho do dever. 

Mais se consolidará c maior perseve-

rança haverá na fisralisação á bem dn se-

gurança publica o liara que iríio sejam 

consummados todos os atlentados preten-

didos pelo sr. Casimiro, quer contra 

interesses públicos, quer mesmo contra os 

dos pobres empregados da eslrada. 

Fisenlisação para a Sorocabana, 

maior pesadelo para o sr. Casemiro 

Sc s. s. pudesse sempre dizer ninguém 

vê e nem fisculisn; que felicidade ! S. 

já teve u habilidade do ver-so livre da 

Contadoria Central 11a fisenlisação das 

contas; é preciso agora ineompatibilisar-

se com a Inspectoria de Estradas de Fer-

ro; é preciso ver se pela diffamaçio des-

anima o homem que teve o arrojo, a au-

dacia do se enfrentar face a face coin os 

seus actos injustificáveis epretenções mc-

noscabidas. 

A Contadoria Central das Estradas de 

Ferro, oa simplesmente a Central, como 

chamava o sr. Casimiro, era a única re-

partição quo podia saber o movimento 

do trafego c o rendimento da Estrada; 

era por onde o govorno, cm qualquer 

cmcrgcncia. podia fiscalisar as contas, 

sem estar 11a depéndencia do uma mão 

ou mãozinha', pois agora, não ha mais 

moio : o governo ha dc so sujeitar a to-

do e qualquer algarismo que o sr. Casi-

miro quizer ! Mas, elle é o único homem 

honesto, não deve haver receio I Acceite 

o governo do hoje c o de amanhã u pa-

lavra do sr. Casimiro, contra a do pro-

prio sr. Casimiro. 

O futuro e respeitável sr. dr. presi-

dente da Republica já teve occasião de 

verificar o quanto valo um compromisso 

Casimiro 1 

Dizíamos actos e pretenções injustificá-

veis, porque o sr. Casimiro, no seu offi-

cio,. que pela linguagem não nega o pro-

genitor, c o Pais, com o seu longo arra-

zoado, não provaram nem justificaram 

cousa alguma. 

Ss. Ss. apenas contestaram, com a sua 

anelo/idade reconhecida e quo todos 

devem crêr cegamente, porque aquellc 

quo não crér será condcmnado pela lin-

gua ferina da diffamação I 

Apenas contestaram, vejam bem. E' 

preciso agora pôr a eansa em prova e ao 

réu sempre incumbo esse recurso, como 

meio de defesa. 

O sr. Casimiro é réu accusado. apre-

sento sua justificação para que o conse-

lho de jurados, formado pela opinião pu-

blica, possa ubsolvel-o. 

O primeiro quesito do presidente do 

Conselho será: 

Exactamente. ^ 

- T l U B hMiiem temível p . l u 

art maakaa | " * " • • . 

tom»ult„..,é,eom»m„,luNo
 1 

« r t ™ 1 " " undnzem, A bum da Z 

(furança publica como dltlamo* „ n 

do interesse do Commerclo e da l«v„„" 

que nio podem ser calcados aos pi , , „ . 

qualquer Individuo qus n arvóre « f„' 

se e|„g,r d priori, presidente do Couini. 
nhla. r 

KnWo, a lavoura A perecer, o> l a v r , . 

dores a morrerem á mingua por fnlt, d , 

transporte nu Sorocabana e a fi»e,|l-. 

Vlo official a vir e a observar a I n » 

gulsr appUeaçlo do material rodaulo , 

não ha de levar ao conhecimento do 

verno? O qne A que o sr, C M f m l r o £ 

lend« que sío as obriKaçõw de n,m, r n H 

preza que contrAe o m000P„li0 (Jl) , 

ço de transportes f 

Bio, era poucas palavras, o Innegarel 

dever de preencher sem fi„s. 

A Sorocabana os tein preenchido ? 

Respondam os lavradores, não ú „ 

PaU. 

O governo, bur La do na confim.ra n,„ 

presidiu a concessão do mo,*,,„',iio ,i0 

serviço, nio tem o rigoroso dever de 

chamai-a a contas fazer lhe vêr que cum-

pl-e mal as suas obrigações ? 

Ainda, ante Hontem, noticiaram 01 j„N 

naes, um nrrjdonte nas proximidades dt 

cstaçio de Mayrlnk, devido excluslvamcn. 

te no n:au catado ou insufflcieneia los 

freios dos vagões, estado da locomotiva 

e tambeui consequente ao excesso de tra-

balho do pessoal; do modo barliaro ( 

deshumano com que esses infelizes qc« 

precisam ganhar o p i o (incerto) para si 

c seus filhos, sío tratados na Soroca-

bana . . , 

Alli. tia lia] ham esses detgrai.ados dia 

noite, «em tempo, nem ao menos, para 

comer I 

O maehlnista, infeliz victima do desas-

tre que aconteceu á 1 hora da tarde mais 

on menos, não tinha tido uma hora de 

repouso na noite anterior o até aqueilo 

momento, diziam seus companheircs, não 

havia ainda almoçado 1 

Deshumano o revoltante I 

Ha uma lei que protege os anlmaes, 

nio haverá outra qne proteja os ialivi-

duos ? 

Estarcnio« entre selvagens onde os ho-

mens são tratados como féras ? 

Os governos do Estado c da União 

não podem assistir passivamente a estes 

factos, não podem permitlir que a vi-la 

do povo seja assim sacrificada. 

Não terão remorsos os Casimiro., 01111-

nhã, quando virem ecsas pobres crianças, 

orphãs, a pedir um pedaço de pio aos 

causadores ila morte de sen pae ? 

Estamos escrevendo contrafeitos por-

que o nosso lemma é a moderação, mas 

diante de uma ferocidade do tal monta a 

peima mesmo se revolt^ 1 

O homem, operário, ou empregado em 

qualquer mister, precisa comer e descan* 

çar durante um razoável numero do lu-

ras. 

Parecerá 

flo Pui2 e ao sr.» Cn3imiro 

que a físcaliRaçào nada tem á ver com 

isso, porém, liquem sabendo que tem, o 

muito. 

O liomem que uSo come c uào durma 

não pode cuidar de seus deveres o obri- | 

gaçõt'8 com o neca-wario cuidado o altcn-

ção; um serviço entregue ú elle, corre 

imminent«) risco de ser sacrificado pela 

indisposição do corpo Oy sendo machinis-

ts, trein dc passageiros cm-suas mãos, 6 
uma numerosa quantidade do pcsaoas cm 

perigo de fracasso. 

Os chefes do estaçüics. 

Nania RU a do Passa Qnatro 

João Procopio de Araujo Carvalho con-
vida a tolos os seus parentes e amigo» 
para «Mistirem á missa qne. por necasiAo 
«o i «aniversario do fafleclinento de sai 
idolahada esposa |) ( rl.ana Au 

fluUa 1I0 M e i r c l l e s O n r v u -

I W » , será rezada na matriz desta cida-
de. no dia 5 do corrente roez, 4s g •/• 
irara« da manhã, antecipando tteada já 
$?2L "««"'eciiHeiitos por tose acto dr r £ 
l*iAo , tarWads. a - i 

IÉÍ 

Quaes são os precedentes do réu? 

A resposta dirá que são os pciores 

possíveis, pehs informações correntes ! 

Pois, fique o sr. Casimiro sabendo o o 

Paiz também, quo entre a palavra do sr 

dr. Coelho e a dc um Casimiro, não so 

estabelece parallelo. 

O nome do distincte sr. dr. José Lniz 

Coelho,'por si só merece respeito e, em 

São Panlo, gosa conceito c consideração 

de pessoas que o honram e veneram pela 

correcção do seu caracter e probidade. 

E, se assim não fosse, o digno e pro-

vecto sr. dr. Coelho não teria servido 

com um governo como d«s honrados 

cxmos. srs, drs. Campos Salles, Rodri-

gues Alves, Bernardino de Campos. Per-

nando Prestes, Peixoto (iomlde, Cerqueira 

Cesar e muitos outros também distinctes 

e austeros paulistas. 

Para esses caracteres impollutos, o dr . 

Coelho é honesto, mas perante um Casi-

miro é considerado deshonesto, só e só 

porqne não serve de palhaço aos seus 

manejo«. 

Com homens da esphéra qne mencio-

namos, o funccionario incorrecto nâo se-

ria tolerado, saiba o P0t, saiba o sr. 

Casimiro I 

Dirão do sr. Casimiro a mesma cousa? 

A nio ser o Pais. pelo« motivo« qne 

já não Ho estranhos a pessoa alguma ; 

dos mais a unha Informação q n e se onve 

e q»e es facto« aqni OMorridos demons-

tram é qne «. s. nio passa d e nm refi-

nado Capadoelo, d « Norte ao gui on de 

nm polo ao outro ! 

Convirá»-« com nm bahiano, c o m n m 
pernaiubBcaao, com nm flnminenn ou 

com nm pajüisfa e a resposta « sempre 

a meama : Conheço muito, o Mõoziaha 

nAo A í « 

telcgraphist.u 

etc., qne também são tratados do mesmo 

modo, não trazem menos risco, porque, 

somnolcntos, podem fazer partir um trem 

quando outro esteja em viagem I 

E' caso sério, e a intervenção da fis-

calisação se impõe, embora pese ao sr. 

Casimiro. 

Não SC importe o illnstrado sr. dr. 

Inspector de Estradas de Ferro com as 

insinnanões do sr. Presidente da Soroca-

bana pelas colninnas do Pais. Não será 

o sr. dr. Coelho o primeiro nem o ulti-

mo attingido pela raiea do sr. Casimi-

ro. O dlstincto sr. dr. Firmiano Pioto, 

quando cxpedlo os Avisos de 17 dc de-

zembro dc 1897 e 18 de janeiro do 1898, 

bem como quando fez os eonsiderandoi 

ora sou reiatorio que apresentou ao exmo. 

sr. dr. Presidente do Estado, estava 

também, seguramente, vendido á Ingleza I 

O oxwo. sr. dr. Malta, provecto Se-

cretario da Fazenda, quando exigio quo 

a Sorocabana entrasse para o Thesouro 

cora a Importançla des impostos Est:> 

dor.es arrecadados o retides pela dita 

Estrada, estava egualmento servindo ao 

interesses da Ingleza I 

O exmo. sr. dr. Candido Rodrigues, 

respeitável Secretario da Agricultura, 

que escrcvcti a carta séria ao sr. Casi-

miro, cm 7 do dezembro de 1901, dl 

qual transcrevemos hontem um trecho, 

está também envolvido com a São Pau-

lo Railway I 

Este mesmo sr. .dr. Secretario, rela 

vando como relovou' as muitas multai 

que tinham sido applicadas por seus an-

tecessores á Sorocabana, sérvio com cs* 

so acto aos interesses inconfessáveis da 

São Paulo Railway I 

O exmo. sr. Presidente do Estado, dr. 

Rodrigues Alvos c d. Domingos de Moraes, 

promovendo os meios do haver harmonia 

c interesses entre as duas Estradas liti-

gantes, estão tamlcm subornados pciatf 

libras inglezas! 

As Camaras Municipacs, Commissâo dfl 

Lavradores, a imprensa paulista, da ca-

pital e do Iqterior, todos emfira, estã« 

deslumbrados pelo brilho das libras inglo-

zas ! 

Sãmente Q Pais c o sr. Casiiairo Cos-

ta são honestos, não se vendem I '1 

Pais c o sr. Casimiro querem julgar o 

proximo como a ai mesmos 1 

Em o Estado da 8. Panlo, não ha,, 

meus senhores, pessoa alguma honesta; 

qnern pretender isso precisa pedir licen-

ça ao sr. Casimiro. 

Olhar para o lado da estação ingleza, 

cumprimentar o Npeers, embarcar no trem 

da 8. Panlo Eailway, lêr ou tomar um 

iornal qne tenha artigo contra o sr. Ca-

simiro é caso par» ser chamado pardal« 

ao lado d» Ingleza ! 

O proprio sr. Casimiro se Tlesse A S. 

Panlo, nâo aeertarta sen refoglo pelo da 

Ingleza, pO!S 9. 1., fIMMTnO nwtse lanee d« 

vista, ficaria receioso de sa rêr faseinída 

pelo brilho dos ponteiro»! 

Croça a appareça sr, Casimiro 

Kmm «ea« recurso« « r «o*o» já co-

nhecido«; É preciso mudar de ramo 1 

E' digno de lastima a conmii«era'.>!o 

aquefle que recorre a iofamia « a catam-

ília. para justificar • contestar facto« v« f 

dadeires 1 

l i 4 

ftbhoraá 

armada 
b a m e a t i 

O monlno 1 
t)u* utn olnL 
nnalphabeto. 
nutra Mnnieip 
ploa motivo i 
família, cujas 
ignora depois «ielo dr. Rod 
em A minha 

acompanhado 
blioa, couj o 
para pagam 
o profissão, 
sou. 

E, com a li 
próprio« pre 

Íiroclatnam a 
nvlohtvcl o s 

tia varejada 
Vos qne, nati Iireasa do ren 

ilico tudo qu-
muito custo e 
um depositar! 

NAo é, por 
nino Marin cr, 
passe os seus 

O Tribunal 
pão ha muito 
ias da antiqdl 
asseguravam i 
honorários po 
;nslo ou pelo 

Ínizea da ) . " 
azer penhora 

brnnoii dos irr 
essa profissão 

NAo se fie, 
rio nessas et 
continuar com 
não tardará n 
(Is orelhas. 

Não obstaut 
victima, não v 
publico se não 
corro do provi 
perigo a que -
muchacho lhes 

8 Panlo, 8 

114 

A 

A pedido do 
C., declaramos 
no de 1898 at. 
panhia Industr 
succèssores os 
íém comprado 
line paru sua 
por nós sempr 
de Ferro Soro 

S. Paulo, 3 

(101) 

A o m a o s t r t 

Ouvi com in 
mas cotnposiv 
sexta-feira) ej 
«ião da Seraan 
cerameute que 
uma sensato 
forma seguida 
ção fiel do t 
dita composiçi 
exemplo dos h 
tando-,';e das c< 
ouvido um nun 
visto a pouca 
c o pouco cs< 
palavras. 

Se a inonoto 
sica religiosa, c 
sem recrimina' 
de Marcello, q 
dos dassicos 
se observa ur 
tandu uma mn 
criptiva, ein t< 
apresenta a do 

Assim, pois, 
lho é digno do 
|>tn, e digno d 
didos. Esperam 
carreira que fã 
e que nos da 
como os que ti 
ceitará os sin< 
com verdadeiri 
seu 

C 

VJ2 J 

S. Paulo, 81 

Conv ( 

EIJSL'03TA D ' «A 

A proposito ' 
da ii 'O Com me 
do mez findo, , 
cm o seu n. 50 
manifestou-se : 

«Segundo refi 
de hontem, o nc 
sionista Turiblo 
dc um diário pi 
tra esta folha, 
ria do victorios 
temos, vencidos, 
da ! . . . Away, 

Ante os topie 
livre «lo nm dia-
fina contra esta 
raria», tenho a 
sim unicamente 
c em defesa do 
emprehendiment 
que devo agrad< 
rista o enviar-11 
mão. bem eoinc 
ao Diário da 
generosa Impre 

S. Paulo, abri 

500 attesti 
dos preparados 
V . A. de Poriu 
neiro. 

Atteslo que*1 
com bom resuh 

parai 
Victorio 

O referido é i 
a fó do meu grí 

RioJ 13 de abi 
Br. José C 

Attcsto sob a 
nho empregado 
ÜNESIA FLUID 

Perimi prepara 
do dr. Victorio 

sempre preferem 
perfeito. 

São João d'El 
1899. 

Depositário no 
mel <£• C. S. P 

I 
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OCOMMERCIO DE SAO PAULO^Sexta-feira, 4 de abril de 1902 

Aznredo, 
t i l a i * 

V 

I t e h a r a á u m m o d i o o c o m fo rça 

a r m a d a o m a n d a d o d e a r rom-

b a m e n t o • p r i s ã o . 

O taonIao Mario Virente dfl 
nus o i» otatauta aer um panco maia qi 
analphaketo, t tudavla ndvogudo da Ca-
mara Municipal duala capiLA pelo alm 

Íiloa motivo de perlsncar a nnia illiatre 
omBia, rtijaa prcro|pitlva» ninguém malt 
g non depoiii do rerente livro puhllrado «leio dr. Kodotpho do Karla, mandou liou-
cm « minha ca au 8 olflclaes do justli.n 

nrompaaliadoH de fi prayas iln forra p"-
lilica, caiu o fim do mo penhorarem IMUIU 
jiara pagonu nto ilo importo de industria 
o profiaaio, como medico clinico que 
«ou. 

E, com a mal« flagrante violai,'»o do» 
próprio* precitos coiwlltuuionae«, que firedatnam a casa do cidadío um asylo 
Iivlohvtl o «agrado, foi a minha reaiJeti 

t i a varejada por aquella malt» de cabir 
Vofi que, naturalmente, com ordem cx. Iireaaa do removerem para o deposito nu 

dico tudo quanto alli encontraaaeiu, aci a 
muito custo couacntiraui na nomeação do 
um depositário particular. 

Nâo d, porém, de admirar que o mo-
jnuo Mario encontrasse juiz quo cucam 
passe o» sens desvarios de creançal . . . 

O Tribunal de Justiça deste Kstado, 
tüo ha muito expoiiou os médicos paulis-
tas da ontiqdlsslina prerogativa que lhes 
asseguravam as leis, de cobrarem o» sons 
honorários por via executiva, é poHsso 
junto ou pelo menos co/irrciitc que os 

Î'uizea da J.m inu'aticla ÜMI mande hoje 
a/.er penhora A força armada para co-

brança dos impostos n que esta sujeita 
essa profissão. 

Nfio ao fie, porem, o pequerrucho Ma 
rio nessas er. campardes ! . . . porque i 
continuar com a» anas infantis bravata« 
n&o tardará muito a encontrar que ihe vá 
tis orelhas. 

Não obstante as violcucias de que fui 
rictlina, nSo viria denunciar este facto ao 
publico sc nílo fôra o dever que mo oc-
corre do prevenir aos meus' collegas do 
porigo a que estão expostos, se aquelle 
mucnaclio lhes apparecer por casa. 

S. Paulo, 3 de abril do 1903. 

114 I ) r . LEONÍD IO R IBE IRO 

<l>o Diário 1'opular) 

A U o r o o a b a n a 

A pedido dosara. Oettcrcr, Spcers & 
C., declaratnos que desde outubro du an-
no de IH!IH até a presente data. a Com-
panhia Industrial de Santa iíosalia o seus 
succeasores os srs. Oettercr, Sneers & C., 
í£m comprado e:u nossa casa Óleo Valvo 
line para sua fabrica, e que tal oieo foi 
por nós sempre despachado pela Estrada 
ae Ferro Korocàbana, frete á pagar. 

S. Paulo, 3 de abril dc 1002. 

(191) K INO , F E U U E I B * & O . 

A o m a o s t r o J o ã o P e d r o G o m o s 

C a r d i m 

Ouvi com immenso prazer as sua» ulti-
mas composições (ofricioa de quinta e 
sexta-feira) executadas na Sé por occtt-
fiião da Semana Santa, e confesso-lhe sin-
ceramente que ellas produziram em mim 
uma pensarão «grauabilissiraa,. jA pela 
forma seguida pelo amigo, jA pela traíluc-
(ão fiel do texto latino, collocando a 
dita composição no estylo moderno, a 
exemplo dos hodiernos compositores, afas-
tando-se das composições congéneres que, 
ouvido uin numero tem-se ouvido todos, 
visto a pouca variedade uas tonalidades 
e o pouco escropiilo ua traducção das 
palavras. 

Se a monotonia 6 o que se chama mu-
sica religiosa, então nâo se poderia ouvir, 
sem recriminações, os celebres psalmos 
de Marcello, que ó um dos mais analisa-
dos clássicos do seu tempo, c nos quací 
se observa um estylo variado, apresen-
tando uma musica verdadeiramente des-
criptiva, em todas as phases em que se 
apresenta a dolorosa Paixão de. Chrísto. 

Assim, pois, entendo que o seu traba-
lho é digno do acto para que foi escri-
pto, e digno do ser ouvido pelos enten 
didos. Esperando que. não esmorecerá na 
carreira quo ião brilhantemente encetou, 
e que nos dará trabalhos importautea 
como os que tive o praz-er de ouvir, ae-
ceilarS os sinceros parabéns de qnem é 
com ----•-•• 
seu 

s. 

verdadeira estiiua e coiaiideração 

Collega c a mi TO grato, 

J O I O Í I O M E " iiy. A R A U J O 

Paulo, 81 do março dc 190ÍÍ. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

fialvïo Uueno 
Margariilo da Silva 
Paula Lillia 
Pereira da Rocha 
Mello Rarfetto 

DE 

P . D U T R A 

O s d l a l J n o ( M « c n n c r l t i m d o a c l l n t o o n « I n 8 . I>n t> !a 

I>r. Lourenço Messutti 
l)r. Araml7. de Almeida 
Dr. Emento Paixko 
Dr. A ceado de Araujo 
Dr. K de Hant'Anna 
Dr. JoíoHodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Renilgio (iiiimarãea 
Dr. Kuzebio de U'uirox 
Dr. Hora de Magulhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Ih-. Eugénio Hertz. 
Ur. Caauto vm 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Eranciitco Oliva 
Dr. Affonsii Hplendore 
l>r. M. Franco Costa 

receitam a MATRIOARIA.de F DUTRA, nos soffrimentoi da d»ntição das erlan 
ças e attestam a sua efficacia. Iaventor e fabrica...e. F. DUTRA, rua do Rosario. 
3-A-S. PAULO. 

Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Raptlsta dos Anjos 
Dr. Gonçalve» Tbeoooro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Drasillenae 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles 
Dr Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Hrnudão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orecclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-UroMO 
Ur. ,\ntonio Moura 
Dr. Juieni l Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Coinenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Lelle 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldio OuarTu 
Dr. Corte (liiimaries 
Dr. Roleinberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Josí Antonio de Mello 

Arajaaty 
A' PSAÇA 

Deparando com nin annuncio d praça, 
inserto d'O Commrrrio de Não Paulo do 
15 do actual, datado de 5 do março 
firmado pelo sr. José Ferreira Amado, de 
Aragnary, declaro ás praças de Arnguary, 
Uberaba, Campinas, S. Paulo, Santos, Rio 
do Janeiro e ás demais com quem este 
senhor mantém relações o «eguinto. O 
sr. José Ferreira Amado de Areguary, 
me ó devedor da quantia de cinco contos 
de réis approximadamente. e nega-so a 
me pagar essa quantia, tendo no dia 5 de 
março (data do annuncio dcllc) ás 5 '/i 
horas da tnrdc maia ou menos, entrado 
no escriptorlo do meu primo e compadre 
Manoel Ferreira da Costa, e, abusando da 
confiança que com este tem, tirou um li-
vro meu, onde sc achavam a» minhas 
transacções com o senhor Amado e com 
diversas pessoas mais; na occasião de ti-
rar o livro, fallou para meu primo o 
compadre que mo nào pagavá. Declaro 
tombem a todos os devedores á extinctu 
firma Amado, Costa & G\, da qual eu 
fazia parte, qnc para saldarem suas con-
tas deverão procurar o senhor Manoel 
Ferreira da Costa, e protesto o senhor 
Amado, ter declarado no mesmo annun-
cio que o activo o passivo da extiucta 
firma ficou a seu cargo, porque quaudo 

firma Amado, Costa & C. entrou etn 
liquidação não tinha passivo, e o activo 
ficou resolvido ir-so liquidando de com 
mum accõrdo entre os r.ocios. O senhor 
José Ferreira Amado, publicando este an-
nuncio, quer esquivar-se a me pr-gar e a 
chamar só para si a liquidação de Ama-
do. Costa & O . 

Pelos tribunais farei salvaguardar os 
meus direitos. Declaro mais a todas as 
pessoas nue commigo têm transacções o 
especial favor de r.e entenderem cora o se-
nhor Manoel Ferreira da Costa, que é 
quem está encarregado de todos os ineus 
negocio», não sendo validos os feitos por 
qualquer outra pessoa. 

8. Paulo, 24 de março de 100.'. 

ANTONIO SEUASTI IO IJA COSTA 

2 - 2 ISO 

Convenção Turibio 
BE3P0STA U'<A H E P C B L I C A » , DE CTÍCTTTBA 

A propósito da minha réplica publica-
da ii'O Vommercio de São Pauto, de B 
do inez findo, A Republica, do Curityba, 
cm o seu n. Gii, de 11 do mesmo, assim 
inanifc&tou-go : 

<Segnndo refere despacho do Diário 
de honlem, o nosso muito adorável excur-
sionista Turibio dciiou, pela secção livro 
dc um diário paulista, grossa mofina con 
tra esta folha. Anto a demasiada honra 
ria do victorioso coHreiícioiíaliqta, nbn -
temos, vencidos, a nossa penna humilha-
da ! . . . Away, Turibio ! . . . • 

Ante os topicos «deitou, pela secção 
livre de nm diário paulistano, grossa mo-
fina contra esta folha» o .demasiada hon-
raria-, tenho a dizer que não foi tal. 
sim unicamente uma satisfação ao publico 
c em defesa do conceito * do meu árduo 
cniprchcndimento. Quanto ao mais, penso 
que devo agradecer ao dlslincto noticia-
rista o enviar-lhe nm sincero aperto de 
nmo, bem como saudações á Jicpnblica, 
ao Diário da Tarde e á patriótica e 
generosa Imprensa Paranaense em geral. 

S. Paulo, abril—2—902. 

Ttmmio DA COSTA 
Iniciador Convencional 

5 0 0 a t t e s t a d o s Í Â K 

preparados 
A. ae Periui ê I rmjo 

pharmaceutics do dr 
no Rio de .la-

dos 
V . K 
neiro. 

Atteslo quetenho empregado sempre 
com bom resultado a MaqMcsia fluida 
Pcrini\ preparada pelo processo espeçial 
do dr. Victorio A. de Perini. 

O referido é verdadej o que attesto sob 
a fc do meu grau. 

KioJ 13 dc abril de 1P.90. 
Dr. Jost C. dc OUceira Salazar 

Attesto sob a fé do meu grau que te-
nho empregado na minha clinica a MA-
UNESIA FLUIDA DE PERINI} á qual dou 
sempre prefercnciaj por ser um preparado 
porfeito. 

São João d'El RevJ 19 do dezembro de 
1899. 

Dr. Francisco Mourão 

Depositário no Estado de 3. PauloJ Ba-
ruel d- C. S. Pauto, (h) 

Banco de Credito Real de S.Paulo 
P A G A M E N T O D E J U R O S 

P o <li:t 1 " d e a b r i l «Mn < l i a n -

<o , i l a - ] 1 l i o r n s <!:< m s u i l i á 

l i «Pi« t n r i i o , i»a«|i>-se, n a 

t l i c s u i i t a r i n i l e s l c ü a m - o , o 

> e o u ] N i n i « I a s l e t r a s l i y p o -

l i e c n r i a s , « | u c s c v e n c e 

l i o j e , • b h c r v n n d o - S R a s c -

g u í i i t c o r d e m : n o d i a 1 o 

i a s l o i r a s « I o j u r o d e <> o | o ; 

n<> d i a l i , o « I a s l e t r a s d c 

o j o , o n«> d i a : { , o s « e o u -

] i u i t s i d : i s l e t r a s « l e p o s i t a -

IIIIM n o i S a n c o ; o a s s i m a l 

t e r n n d a i n c n t e n a s d i a s s c -

u l l l t c s . 

O s « i c i i u p o n s » r e l a t i v o s 

s p m e s t r « - « a n t e r i o r e s s ó s e -

r i o ]>a« jos d o « l i a 1 5 e i a 

(S a n t i s d e v e n d o s o r a p r e » 

s e n t a d o s s e p a r a d a m e n t e . 

I t a i x - o d«> Õ r e t i i l e I t e a l d o 

S . P a u l o , : í l « l o m a r ç o « Io 

Í O O Ü . 

Josí Diiarto !lodi'is;u(>s 
5—4 Director-gercnte 

C o m p a n h i a E a m a l For roo 

C a m p i n e i r o 

Faço publico que no mez dc abril pro 
xlmo futuro a tarifa movei a vigoro' 
nesta Companhia i! a de 12 d. ou 40 "k 
mais sobre as bnses das tubella» de 1" a 
15, com excepção das tabeliãs 2 4 e 5, 
que não gozam de augniento, e do 24 °lo 
sobre a tabeila sal. 

Campinas, 22 de março de 1902. 

MANOKI. DA ROSA MAKTINS 

Inspector geral 
(141) 10--0 

M o l é s t i a s o y p h i l i ü o a a 

E DA PELLE 

Tratamento das affeoções do 

couro cabelludo e dos pêlos. 

Br, Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaen da Europa, membro 
da Soeicdado do Hyeienc do 
França^aocio benemérito (COM 
A CUU% HUMANITÁRIA) ÜOM 
hospitaos da Keal e Bentüneri-
ta Rociedade Portugueza da 
Bpneficencia do Rio de- .Icnoi-
ro.—Cons.: do 1 Ij2 &n 4, á 
ma 15 de Novembro, 28. 

G r a t i d ã o d e u m v e t e r a n o 
Com o coraçflo transbordando de ale-

gria o eheio de gratidãpf venho á hnpren 
sa fazer publica a cora importante em 
min» operada pelo maravilhoso Elixir de 
Nogueira, Saina, Carola e Gnajjaco — 
preparado do distincto pharmaceutieo sr. 
João da Silva Silveira. 

5G annos de edadc coptava cm princi 
pio de 1894, quando comecei a soffrer de 
svphiiia, na perna esquerda, com ataque» 
ae erysipêla'. 

Martyrisado por esses atrozes inimigos 
da humanidade, muitos remediou u.sei, 
receitados por abalizados clínicos, ma» 
sempre sem resultado. 

Em começo dc 1895, senti de dia a dia 
a terrível moléstia progredir, auginen-
tando de intensidade ; em abril desse 
mesmo ouno a minha perna era toda uma 
ferida escamosa, ameaçando contaminar-
so o incommodo á perna direita. 

Não só na nadega esquerda como nos 
braços, na altura dos cotovellos, já exis-
tem çraedes feridas. 

Noite e dia cn soffri resignado íl espe-
ra dc taboa d.» salvação ; até que afinal 
elia chegou, vehi-me ás r.:Sos, casualmen-
te, uma bulia do afamado Elixir de No-
gueira; lia com muita attençüo principal-
mente no logar dos attestados o agrade-
cimentos do sr. Baltha/.ur Moraües e d. 
liernardina de Paula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, despertanao-me nio 
só esses attestados como o do sr. Danie 
Cornélius RLsch, encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade de tomar esso 
poderoso depurativo do sangne. 

Tomei-o desde o dia I o de agosto de 
1895, o cm melado de março de 189G, 
estava radicalmente curado daqueilas ter-
ríveis enfermidades com 42 fresquinhos 
do miraculoso Elixir dc Nogueira. 

Fazendo esta declaração, aconselho ás 
pessoas que tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis enfermida-
de^ a tomarem com confiança o referido 
preparado, quo tantos e tüo relevantes 
serviços tem prestado & humanidade. 

Receba o sr. João da Silva Silveira a 
eterna gratidão dc um veterano de Can-
gttMÚ. 

A' venda em todas as drogarias e 
pliarmacias desta cidade. (5*) 

Tres fac tos i m p o r t a n t e s 

O respeitável ancião sr. José Mora*s 
da Silva, de 74 aunos de edadu, a cxrna. 
joven sra. d. Honorina Vieira e a inte-
ressante menina Cecília, filha do sr.Jo3o 
Machado dc Souza, não duvidaram vir á 
imprensa relatar os seguinte» factos, para 
os quues chamamos muito a attenção pu-
blica. 

O sr. José Moraes da Silva, de edade 
de 74 annos, nüo podia digerir mais ali-
mentos, passando 12 a 10 dias sein eva-
cuar, soffrendo horrivelmente do estoma-
go, díf cabeça e do ventre. Curou-se oom 
a.-i pílulas anti-dyspépticas do <lr. Hein-
zelmann.—José Moraes da Silva, nego-
ciante em Porto Alegre. 

Attento que, martyrisada por longos 
annos de soffrimentos do estomago e in-
testinos, fiquei radicalmente curada to-
mando as pílulas anti-dyspeptieas do dr. 
Heinzelmann, iibençoado^rcmclio.—Hono-
rina Vieira.—CacimbinhíUí. 

Attesto que minha filhinha Cecilia es-
tes'e gravemente dcento do estomago, a 
tal extremo, que esteve com a vela na 
mão. Graças ;Ls pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Ilein/elmann salvou-se e está hoje 
forte e engorcando. O referido é verdade 
e assigno.—José Machado de Sou/.a, Bagé. 
(Firma reconhecida). 

D r . O l i v e i r a ß o t o l n o 

MEDICO F. orr.RADOIt 

Pratica todas a* operações de 
pequena e alta cirurgia 

Expecialidadc cm moléstias das 
rias urinarias, do utero, sy-
philiticas e da pe/le. 

Estreitamento de urethra, trac-
tamento sem dór. 

líydrocelo. cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovário». 

Tumores, 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hornias. 
Operações nos ossos c nasarti-

I colações. 

pedra e catharro da 

CONSULTAS DAS 8 As 11 DA MA-

IIÃ E DE 1 ÁS 3 DA TARDE 

| Í O — E u a d e S. J o ã o — 1 0 ] 

n t f r i C T M H M M — — — — a r j a s r ^ o s 
ú a 

A V I S O 

C u s a d e c o m m i a s O e B t l e c a f é , 

e m S a n t o s , d e s e j a n d o a m p l i a r 

s u a 3 t r a n s a e v õ e a , p r e c i s a d e 

b o n s a g e n t e s o u r e p r e s e n t n n -

tes e m t o d a 3 a s l o c a l i d a d e s ( l o 

E s t a d o d e S . P a u l o o S u l d e 

M i n a s . . O s p r e t e n d e n t e s d e v e m 

d i r i g i r s u a s p r o p o s t a s e r e f e-

r e n c i a s a S . D i a s , c o m m i s s a r i o . 

P o a t a r e s t a n t e — 8 . P a u l o . 

11C 1 5 — 1 5 

ffiJSSTHi 
Catarrao 

C O M O S . 

i a o s C L É R V 

f os P Ó 3 C L É R V 
Obtiveram as maia altas reoompi-nMUI 

p » b por »'jcail. : ßr CI.E3V ta Harwlln (Fnn(# 
^«»fojiio 1C" í l S.'MU S» MTiM <11 fcl»l.» 

A n n u n o l o i 

C o r r e t o r o f f i c i a l r
J Ä m ^ 

r«t (Into, frtn/wmt ito Uonniinfcia, ft-C 
BMiili-n.il rua Viciaria, 1U«. 

VKNIlK HK uma boa ooi hMra, UnH» rin-
fo vacua« toiirinaa com :ihüfijaatr leite, 

trea vilelas « am louro. Indo de boa 
rucn. Trala ne á rua Coimbra, !tt— Br»« 

I H'.l i l~ l 

M A S S A G I S T A 

Ol lo Koch Junior, masseur habilitado 
ua clinica dos priocipacn profcaaorea Jc 
Vieiuia, exerce a »ua profissão de modo 
a garantir os resultado*. Knaidc A roa 
(Icneral .lardim n. 4K, onde attend* o» 
cbamidos. 1'JO 30—1 

PROFESSOR 
Pessoa habilitada, com óptimas refe 

rrneias, ex preceptor de nina dJstinct* fa-
milia paulista, offerecc os seus serviço* 
nesta ou no interior. Sendo em fsaendo 
pôde tomar conta da escripta. Pre paru 
candidato« .1 exames de preparatório* < 
do «ufficieneia |»ara o (Jvmnaitio. Instrnc-
çào primaria intearal. 1'ura mais infor-
iiia</»es. carta a Teacher, posta re.stuoto, 
S . Paulo. 188 16-1... 

ProbSemas da dia 

l ' A I I a i i o j i : 

A z r a r 

Hesitados de hontem : 
Pclo liio—CVntcna 257, der.ena 

po 15. 
l 'or S.Paulo—Centena 0~jt dezena 7; 

grupo li). 

I > . í > l « » s i l c » 

gro 
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A preferencia para a compra Uc bilhetes desta (iilANDli I.OTKRIA devo ser dada, por todo» motivos, a cuta anti-
ga e acreditada agencia ?eral. 
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JULIO ANTUNES DE ABREU 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

1 medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias por 

uma fôrma muito efficaz. faeil, inoffcuM 
va, economica e quo tem dado os mai-

plendidos resultados. 
Os seus remedio.s, que se vendem na-

principaes pharmacies c drogarias, sio o.-
segui n tes : 

Febrilina ns. 1, 2 e 3 : 
Xercohina ns. 1, 2 e 3 ; 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 ; 
Respirina ns. 1, 2 e 3 ; 
Estomachina ns. 1. 2 e 3 ; 
íntestinina ns. 1,2 c 3 ; 

I, 2 e 3 ; 
2 e 3 ; 
2 e 3 : 
1. 2 e 3. 

1 2 e 3;' 
I, 2 e 3 

"d.' o li 
envia— 

Uri narina ns 
Uteririna ns. 1 
Doridina ns. 1 
Inflammina ns 
Depnridina ns. 
Fortificina ns. 
Para a sua applienção, etc 

vrinhò O Noro Medico, que 
GRAT18—e livre de porte» a quem o pa-
dir ao seu auctor, ./. A. de Souza Soa 
res, ein Pelotas, Rio Grande do Sul. 

- Para t r i umphar das p 

' BIGESTÕES OlFFSnOS' 
deveis tomar a l j u r raa gn ías de 

A l c o o l de H o r t e l ã de 

Para combater as indigestões, u v 
Cholerma. a i i o r t e i S dc n i c q i ê H ^ 
deve ser tomada n'um copo d'agua 
assucarada muito quente. 

LEMBRO Ho JURY P A R 1 Z I S O G 

VeoilapflrAUfado:Ruc Rlcher,t0n12,Parü. P 

Novo Conselheiro 

PELO PASTOU 

lodureto ^ Ferro inalteravel 
1 Approvadas pela, Academia do Medicina, dc Pariz. © 
I A 

E m m u i t a s mo l é s t i a s d e p o n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

excess i vo do s y s t e m a lymp l i a t i co , o u f-m connexHo c o m a 

C h l o r o s o , a C a c h e x i a e s c r o í u l o s a . a S y p h i l i c c o i i s t i t u - J à 

c i o n a l , o R a c h i t i s m o , o tc . , os m é d i c o s d e se j a v am a dm i-

n i s t r a r o i odo a o m e s m o t e m p o q u e o ferro, es ta a s soc i a ç ão ® 

d a n d o o s m e l h o r e s resu l t ados . " (CÁ 

A f i rma do Sr . B L A N C A R D i T u m ro t u l o ve rde o o scüo 
de qaruntii da União dm fabricantes, p e r m i t t e m nos med ico f i ^ P 
d i s t i n p u i r os ve rdade i ros f rascos d a s f a l s ü i cações o u das afe. 
im i t a ç õe s . . — — 

D Ô S E : 2 a G P t iu las eatln ' l ia. ^ ^ 
Cada P í l u l a c on t im O gr, Oü ao lodurcto Cc forro. ^ ^ 

D E P O S I T O G E U A L : 4 0 , R u a B o i i a p a r t o , P A R I Z . ^ 

P E R F U M A R f AS I , Q U A R R E ' 

D e p o s i t o 

m m 

« f ;i 

l í k . • 

2 = L 1 0 c i o J a n e i r o 

\o eurto período de 4 annos a Perfumaria Quarre- -hoje propri-idade 
panhia Mannfaetora de Fumos qu«* Ih«' t'-m dado o mais • xtraor-V/.ario <; i 
'le-.''inolvimento—eon-s -gniu a acrritaríio :r'-r;il -io piihlieo pela rconlie- ida 
ridade de seus produetos : seus extra t-..- finíssimos suas a .rua.» e pr^jarados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupu' »sa.»':--i.: <•-.' '»!':.iJas e 
pelos preços ao alcance de touas as bolsas. 

Ja Com 
a .ira-lo 

u perio-

D e n ù ' e p r o d i í c t o ^ 

louia ( \tra-forte no: Agua de C 
frigerantes 

Agua Florida espe ial fahriraçf 
Agua de Toilette. Açna de lav 

exclustvamente preparados coin sub: 
baLsami'-aa as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra 
bauho. 

Agua •!•: Quina <• lo 
Deutifrieio (|.iarré o melhor 

vaçâo dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dons 

-aas propri'.-dadc.j 

!ai)':;a.S v< 
Azua He 

o! itida 
de Portugal" 

Vii:r;rc 

de vio 

1 ' 

i.i hfcli 
jde usa 

,trope pe; 
• para a.s.-j •la b.. 

m a g o c i n t e s t i n o s 

M a ^ n e H i a f l u í d a 

LíE 

M l e m i o ^ L ç a 

Approvnda pela Dlrcetoria do Serviço 
.Sanitario do E. de S. 1'aulo. Corrige a 
acidez do egtomago Ca/.ia; e a irrita«;ão 
dos intestinos; regulariza a digestão e 
previno colicas. 

Kncont.ra-se em todas as pharmacia3. 
Deposito e fabrica: 
Jacarehy—E. de S. Paulo. 

lõ— 8 

_ 3 

Elixir M . i r a t e 

£ ' • me l ho r I s p v a t t M 

b r a r l l t l r » 

0 Elixir M Murato enra o nyptull^ 
cura o rlicuRiiitlnnn, .rurm a morpM*. 

O Klixir M Morato ó um il«|HirmtlT* 
iiidi^rna, e o unluo remodiu qua cura «. 
morphea. 

O Klixir M Morato 6 a «ulvaçío d« 
liuinuiiiilMde, ti a fclkiUado dim povo«. 

Valide«« na ema 8 0 — i . . . 

B a r u e l & C . — S . P a u l o 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos do 

G r i m a u l t e O const i-

t u e m a p r e p a r a ç ã o a 

m a i s eff icaz q u o sc conhece 

pa r a coml»a te r a a s f f i m a , a 

opprcssflo, a s suffocações, a 

fosse nervosa, os çatarrlios e 

a insomnia. 

Clin cigarro l m a Hraia iiCRIUADlTkC" 

CÜF0SIT0 EM PARIS, 8, RUA VIVIEK1IE 
o r.ao principaou Pharmacia». 

ï ' a p e l d e 

eiBibni l iso 
X o s l o c s c r î p t o r i o , a 7 $ • 

a r r o b a . 

Vale-Premio-Presente 
Oleitorqu" enviar o presente Vale 

FimjiloFinente cóJlado em um cartão fxistal 
'FIM o SEN endereço, díripindo-O ÜÍ>S SRS*. 
KESTIVi£H â C ',25, Baul. do Pontoise. Argentcuil 
S i". . F»ar,:e receberá, pela vol ta do correio, 

"i aeapna deporte, um exemplar da 
importante oura Guia de Medicina Vete-
rinária, p<>r DUCLAE*,excessivamente util 
á todos ou que possuem «>u teeni sob sua 
guarda rcbannoa, « avallos. mulas, efe. 

Heper 

O í > r a 

d e J u r i s p r u d e n c e 

D A L L O Z 

f* 0* l u m OS c o m p l o t a 

Vende-se esta obra era 43 volumes en-
cadernados e "m born estado. Trata-se 
na rua da E-ttação. n. 27. 6—3. . 

mmimms 
\:> ( o i )3|> i in l i>a M e i ' l i a n i « 

c a o I m p u r l a d a r » « lo S S » 

l ' i i t i l o p r ec i s a-« . « " ' ( l o b i t i i H 

s e r r a l l i « . > í r o « . I n f o r m a ç O e S 

n o e s i ' r i | i t < i r i o « ' e n t r a i , á 

r u a ( J i i i i i í e « I « \ o v o m l » r « , 

(3) 

Peitoral de Cambará 

de Sonza Soares 
Approvado pela exma. Junta de Hy-

ffiene do Rio de Janeiro, privilegiado poí 
í'ccreto do <»ovemo e premiado cotí 
CINCO medalhas de I a Í LASSE por di' 
versas Academias e Exposições. 

Remédio GARANTIDO e innito acre-
ditado p«:!os s»-us efreitos maravilhosos na 
cura das : Aíree.yões pulmonares ; bron-
chites : rouquidão ; asthma ; coqueluche; 
tosses de toda a esj -rie. 

Attestado por abalisados médicos do Rra-
sil e estrangeiro, e por innumeras pessoas 
curadas. 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Drasil Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados d« 
curas ao seu auctor, -I ALVARE8 DB 
801ZA .SOARES, ern Pelotas, Rio Gran-
de do Sul. íp) 

SDPU L S ü R d a 

k U 

C o r r i g e q u a l q u e r c h a m i n é 

O vento oprra 
de qualquer Girec-
Í4UO e em qualquer 
força que sopre, 
senrpre aspirando, 
nunea pôde inipt-dfr 
a sahida da fumaoi^ 

2 a—O sol nào pódo-
influir senfto favo- j 
ra".'«-lmente na aspi-l 
ra«,ão da chaminé. . 

Un iça representante* para 
dc S. i'aulo 

F . ü ß M C S C E 

RUA BOM KETIBO, 44—S. I'/ 

E 't'ido 3« _ A cbiiva nïo 
pode maia (irrturbar 
a aspiração da > lia- ' 
iDinn, «lia antes cor-

L'LO rigc. 12-ii... 

ir'p'js. 

I . i v r n «II» p r o|>a «|a i i < I a « 

« ! « î c z a « l a F ; j r e j a I C v u i i i j e -

l i e a . ^ U l i l i n i t « ; . 

V t * ! j « I e - s o n a s i t r t n c i j i a c s -

l i v r a r i a s . 60 12 

Horrbnoí Greosotaáo] 
de C H A P O T E A Ü T 

Contem os princípios activos 
da creosota efe f.iu nssocindo3 
c o m o M o r r h a o l ; 6 poderoso 

microbicida e constitue o mais 
efíicaz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
era e 3° gráo 
PâBB, I, r. íUleice, i t u ;rlecl!u;i paaraiclíj. 

Sementes de capün inilhã 
O melhor capim para invernadas, for-

ma-se em pouco tempo e pôde ser quei-
mado todos os unno.n. 

Um sacco com 1M litros de semente 
limpa, 25^000. 

Garante-se a germinação 

! Pedidos a 

20-8..-

J . M o r o ! r a , 

T a t t i l i v 

Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações pira dar brilho e vi-
gor íio cabello e barba. 

A^ua de colónia antiseptiea o único desinferhmte poderoso e de um aroma 
agradavel que se pode usar nos aposentos " roupas dos enfermos 

Vasilina perfumada e giycerina hydratada e perfumada heliotrope jasmim, rosa 
e \ioleta; magnificas preparações para avelludar a pelle. 

Extractos para lenço- preparados com essen<jia.s extr.i!iida.s das melhores flores: 
perfumes permanentes deliciosos e variados. 

Pó de arroz finíssimo brancoj creme c rosa, acondicionado em caixinhas de lux o 
e em pacotinlios: perfumes variadíssimos. 

Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias 
compõem e que dão alvura aos dentes sein atacar lhes o esmalte 

Pasta dentifricia a melhor das combinações dest „ ç :n ro esplenuidament' 
fumada. 

Sabonete Quarré e medi« ira cs em 1 

mam 

due r 

per-

Agua de Botot dentifrício balsâmico, recommendado ><»r su 
o ;nais unado em toda a Europa, como o m lhor especifico par: 
lc/.a dos «lentes e para o asseio >la bocea. 

Capillario Quarre restaurador infallivel '.os cabcllos pronjo1. 
mento e dando lhci brilho c \ .gor es p.-, lai. h ' o maior iuimigo 
vicie precoce. 

E M SAG P A U L O 

-mus e 

•'*' I-

d@ 

LAPk&O D O B O S A B I O , N . 1 

p a r a e n e o m m e n d a s , e « m o ; i f ; o n l o 

ALBEKT0 DA SILVA K 
E l u a c 3 . o 

M Ï Q Û Z 3 ZOGGSlü 

( S o t r a i o ) 

sorzA 

IT i n :r 

&s JÊh, S 
de Quinina de Pel le í ie 

Estas Capsu l as , ina l terava is , do t a m a n h o de u m a e r v i l h a , 

n3o endurecem c o m o as p í lu las , e se engo l em ma i s fac i lme i i te 

q ue as obre ias . SSo soberanas contra constipações, grimpe, influenza, e gera lmen te contra insu l tos febris q ue se m a n i -

festam ao começo d e todas as molés t i as . Enxaquecas, nevral-

gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta dc 

energia, rhevmalismo, gola, o/feerões dos r i m são t r i b u t á r i o s 

d 'es te l ieroico med i c amen t o . 

U M A C A P S U L A é ma i s act iva que u m g r a n d e copo de q u i n a . 

Exija-so o nome PtLLETÍEB sabre caia Capsula 

D e p o s i t o o r o . - t o d a a t i 3 P l i a r m a o i E i s 

v m & 

• tm í da doa cabül ios, fietndo a ca-

i á i p r t g n z â a 'Je u m perfume i'-li í o 

Deposito e Fabrica 

Importadora do Perfumarias 

R u a cie % Bento 3 4 

S, PAULO 

J p È f p S & j 

m m 

«"CíWfv'' 

c a F E ' E S P E C I A L 

y 
. iOãC JOAQUIM DA EII1A Armazém de RT-M mulliados fl 

Dlatnedft P.arüo d.- Limeira, 90—S l'A IJ 1.0 

I 

m 

E s t a f e l i z a g r e n c l a j á v e n d e u p o r t r e 3 v e z e s este i m p o r t a n t e p r e m i o 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Compan&ia de Loterias Nacionats do Brasil 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 27-A - CAIXA DO CORRE IO 617 - S. PAULO j 
' .. m . mM t 
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O Ç Q M I I E R C I P D É S A P 

dCuba p a r a o s C u b a n o s 
soda para 

para todo 

tiveis. 

costas. 

as 

bacalhau 

crianças 

com hypophosphitos de cal 

rachiticas, para 

dois 

com o 

e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de 

as enfermidades extenuantes, para 

aquelle que necessite um bom tónico reconstituinte, são 

Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem 

efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em 

colossal. Não lia comparação possível entre a 

das demais chamadas "emulsões." Um frasco 

muitos casos, emquanto que 

os anêmicos e 

efficacia 

da de 

todo 

da Emulsão de 

o 

em 

Use-se a 

desejado. 

de Scott que 

As imitações 

se digere 

um 

e 

sao caras a 

Scott 

d uma imitação em vez dè 

assimila promptamente, produzindo 

qualquer preço. Muitas delias 

cura 

curar 

•absolu1 o ao oleo. 

pontos indiscu-

bacalhau ás 

mundo 

Scott 

completo 

peiorar 

resultado 

quasi 

por 

pode 

assim o 

carecem em 

iu<u8to-»e n a E m u l s ã o d o S c o t t l e g i t i m a q a ô se verras 

u n s D r o g a r i a s o P h a v m a c i o s . 

'órasás falríci ii irá 
DE O L I V E I R A & C. 

Tem sempre em deposito grande quan-
tidade de jacàs trançados para café, di 
tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito 
L i 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova • York. 

. ime i ra 
40—38 

I FERRO 
PUEVENNE 

D ni co approvado 
ptUAoademla de Medicina deParin 

Cura « 
ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Iiifil o isllt i i "Union dei Ftbrimttt" 

U, l u lei Buu-lrti, Fuit. 

I FERRO 
| Q U E V E N N E 

O maia eoonomloo, 
I o nnico Ferruginoso inal-

terarel nos paises quentes. 
BXIGIR O SBLLO DA 

"Union des Fabricants" Dentista 
0 cirurgiSo-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
saywr 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os toma alvos por 5$ 
a 20$. Extrac dentes sem dôr por 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sfto garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie-
nica8 e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
sumn.ados da cirurgia dentaria. 

Consultas e. operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. R u a de S. Bento, 31 
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E M P R B Z A 
AGUAS MINERAES M S . L O U R F J Ç © 

A T T E N Ç Ã O 
As Aguas do São 

Lourenço (Sul de Minas), 
vendem-se mais barato do 
qoe as oníras por estarem 
mais próximas do Ilio de 
Janeiro e S. Paulo. 

DEPOSITO : 

Rua Cons. Chrispiniano, 7 
S. Pau lo 

I GATO EM PE 
Agencia dc loterias 

E 

C H A R U T A R I A 

BUA D I R E I T A , 21 
Cesar Teixeira Granado 

A S AGUAS inincrars de São Lourenço 
^Vsüu aconselhadas em vista da annlvsc 
do Laboratorio Nacional e dos seus pro-
digiosos effeitos nas doenças do estomn-
go, rins, figado, bexiga c nas cliloro-
anemias e moléstias de senhoras. 

Sí7o expostas d renda conforme são 
coihidits nas fontest sem addiçõo de 
qnalqner ga: c como agua dc mesa não 
tem riral. 

P r e ç o s 
1 caixa com 48 garrafas 33$000 

5 caixas 4 32$000 

10 • 31 $000 

De 10 caixas em diante 30$000 

1 ' i i i p o d e p o s i t o : 

Rua Conselheiro Chrispiniano, 7 
S. PAULO 10 2 . . . 

Compra-se uena cai-
xa com as respecti-
vas g a r r a f a s vaz ias e 
empa l h adas por 5$ . 
Acceitam-sc cncommendas para o interior 

A f l e n l c < ) c r n l c m 

S . P a u l o <Ias" A g u a s d e S . 

L o u r e n ç o : 

JOSÉ AFFONSO DA VEIGA 
DEPOSITO : 

Htm Cons. Clirispiniaiio, ? 
S . P a n l o 

- H -

La Ligure Brasiliana 
SecSetà ßnonyma di Navigazione 

O PAQUETE 

mliirá de Santos para Europr,, no dia 5 dc abril, para RIO DE JANEIRO 

G ê n o v a o N á p o l e s 

Occcitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo em Gênova. 
Este paquete possuo bôps acconimodações para passageiros de ,*}.* classe. 
Preços das1 passagens dc ;3^ classe para Marselha, ücooyu e Nápoles, 150 frs. 

Moléstias üas Creanças 

XAROPE da RABÃO IODADO 
de G R I f H A U L T e C> 

Ipproudo pela Juoli dt Bigitu d« Ru-dt JiDtirs. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petite, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores e as crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente "depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de íerro. 
Em PARIS, 8 . R o n Vivienne. 

O I Ç A QUI-: VENDE SORTES 

Loteria de S. Paulo 2?remio m aio; ' 

P O R 3 3 0 0 G 

EXTRACÇÃO-Segunda-feira, 7 dc abril de 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do inter ior devem ser dirigi-
dos á Thesourar ia , ao dr. Amazonas Pinto, 
ou a 

D0LIVAES NUNES & COMP. 

R u a D i r e i t a , n„ I O 
S. Paulo 

Acceitam-se agentes no inter ior do Estado 
e offerece-se vanta josa commi i sSo . 
A V I S O — E m 1 O d o n h r i l p r o x i m o c o r r e n s e r j i i i n t c l o t e r i a 

d e 8 à o P a u l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r d e í O c o n t o s 

p o r G $ 0 0 0 . 

VINHO CHAPOTEAUT 
com PEFTOKA PEPS ICA 

Efficacia 

e Acção 

Rapida 

À Peptona , é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-

sina cota o polo estômago. Cora ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-

mento , os doentes, os convalescentes e totfaa as pessoas soffrendo 

d a n e m i a , por pe fda de força i , dige3tôes d i l f i ce i« , repngnanc ia doa 

a l imen to» , febres, d iabete, t i t i ca , dy sente r i a , tumores , cancro , 

mo lés t i as do e i to mago , e do figado cansadas pela hab i t ação dos 

' • M f i n t a i . 

Este V inho é o ma is poderoso de todos os al imentos. 

« H A P O T E A l 

8, m f i r i n m l 
PAMIS 

t em todas < 

Par ter a maie par*, a PEPTON A CHAPOTEAÜT 

» * un ies empregaria pet» Sr. PASTEUR » ma 

labaratoria* d» Berlim, Heina, S .-Petaraburgo 

§ na Marinha Franeeza. 

fJo deposito da f ab r i ca de tecidos de Ian 
" PEfITEAOO á M A l»E S. BESÍTO, S. 57, vendem , 
se a preços ba ra t í s s imos os seguintes ar« 
t igos s 
C a s i m i r a s d e i n e i a I a n , p r e t a s o d o 

e ô r e s , a o m c t . 

I > i ( a s d o t n n p u r a , b o n i t o s p a d r f f e s , a <5$4<>O <> 

I l i l a s - s u p e r i o r e s , p r e t a s o d e c ô r e s a 5 $ Ü O O » 

D i t a s d e q u a l i d a d e i i n i s s i i n a , a . . fí$ODO » 

S a r j a s d e I a n p u r a , a . . . . . . 5 $ 0 0 0 » 

D i t a s s u p e r i o r e s , p r e t a s o d o o d r e s , a G $ L ! 0 0 » 

D i t a s m u i t o t i n a s , a . . . . . . . 7 ^ - 5 0 0 » 

C l i o v i o t e s , a Í 5 $ 5 0 0 o 7 $ 0 0 0 >» 

r i a n c l l a s a z u e w o p r e t o - a z u l a d a s , a . 5 $ - í O O » 

D i t a s p r e t a s o m a r r o n , a 5 $ 7 0 0 » 

Mantas e cobertores finíssimos do Ian "MOIB" de custo da 
á 30$ e 35$. 

Vistosos palias da mesma Ian, de cnsto de 40$, á 20$ 
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P o b r e z a d o S a n a r u e F _ 

PHQSPHATO 
1 

DE FERRO 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvado pola Junta de Hygiene do Bio-de-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os pliosphatos, 
que se achüo reunidos no Phosphato dc ferro de Leras, 
muito recominendado também às creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difllcilmente. 

Deposito em todas as Pliarmacias 
- J ) 

para Barcelona, 175 /ra. 

N. R Os bilhetes de 3tt classe s3o vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
mente pela açencia geral de passagens de 3* classe, á rua S. Bento, 29. 

l'ara mais informações, com os agentes : 

H i i c c o l a & C o i t i f » . 
H . I S c i o D C o v e m l a r o , 3 0 

F m S a n t o s : 

A . F I O R I T A <Sz C O M P . 
Eua Visconde do Rio Branco, n. 10 

ftaibnrg SiidamorikanisoliB DampfscMfffaMs ôesellsoM 
6EBYIÇO ESPECIAL ENTRE SiXTOS E liAMDL'UOO, COM ESCALAS I'EI.0 

1110 CE JANEIRO BAHIA E I.ISBOA 

O rAQÜETE ALLEUÜO 

L j 
< apt. I I . Ilansseii 

Saliirú no dia 1C do corrente, (mia o 

Rio, Bah l» , Lisboa e Hamburgo 
P re<-o d a s p a s s a g o n s d o a » c l a s s e p a r a I J s b o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p n n l i i a v e n d e p a R s a f f c n H d o 1 » c l a s s e p a r a 

c t í r l i a i i r g p o l o p r e ç o d e 1L>. 1 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuenez Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3 ' rlasse. 

Todos os paquetes da Compnnliia sSo do eonstrü.^So moderna ílluminados a 
luz clectrita, possuindo esplendidas accommodações para passageiros de 1* e 3» classe. 

Para frete», passagens c mais informações com os agentes : 

JES, J o h n s t o n S a C o m p . 

RUA 0 0 CQMMEltCIO, 1G-S. PAULO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a L i g u r e B r a s i l i a n a 
S o c í c l á A n o n y m a d i N a i i ^ n z i o n e 

O PAQUETE 

Esperado em Santos, 
vel demora, par» 

NAS 
ató o dia 10 de abril, «ahirá, depois da indispensa-

Rio de Janeipo, Génova e Nápoles, 
aeeeitando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo em Gé-
nova. 

Este paquete poairae bôas accommodaçSes par» passageiros de classe distineta 
a terceira classe. 

PREÇOS DAS PA88AOENS : 
Em classe distineta para «mova e »apoies . fr». ouro 4S0 
f . • • Marae&a, Oetnrva e Nápoles . , j j o 
3 » . Bareeüona , , , . -> 

H . B . - O s bilhetes d* 3* elaae sào vendidos aoa «ra. praagairos «ctartva-
nwote pela agencia garal de passagem de 3* clasae, 4 roa 8. BeõSi 29 

«ircos de cksM distmeta. dírWr-se ' 
Paolo—BRICCOLA k C —Ria 15 

Para 

^^p ĵç Novfti&bfo 90 
Santo»-A. FIORITA * C.—Raa Viacoade da Bio Bruco. a. 10. 

L iverpoo l , B r a s i l a n d R iver P l a i e S t e a m e r s 
T . l n h a . L a m p o r t S c H o l t 

SERVIÇO CE PASSAGEIROS PARA NEW-YOBK 

SENîn'SON, de Santos . 
do Rio . . 

COLERIDGE do Rio . . 
BYRON, de Santos . . 

do Rio . . . 

29 dc abril 
2 de maio 

17 do maio 
29 de maio 
2 de junho 

O P A Q U E T E 

DSWOR 
Il'laminado o lue electrica 

sah irá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril, para 

Bahia , Pe rnambuco e 3VTESA7V-
Recebe passageiros de l » e 3" classe para o«porto» acima e para 

O S 

directas de 3* elasae para toda» as cidade» dos Estados-Únido» » do 

Eate paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário » 

i l â ã H M ^ i f K m m l " r a p i d " q n ' ^ ' "S 1 " 1 "™ • « m o» meon 

Preço da paaeagem em 8» classe do Rio de Janeiro nam Nova-York t j n » . 

h* 4« Santos ^ £ F ( d o l l a r » mo«ia americana). P Ï O T k -

P a u passagem e maia informante» traU-se no Rio com o» agent«» •. 

NORTON MEGAW 8» CL LO. 
UVA rniMËiMo dm maxço, m 

» w »«nu», com 

M A L A R E A L I N G L E S A i 

S e r v i ç o q u i n z e n a l e n t r o S a n t o g o K i i r o i t u 

SABIDAS PKOXIMAS 
MAGDALENA 15 de abril 
THAMES 29 de abril 
NILE 13 de maio 
DANUBE 27 de maio 

0 MAGNIFICO E IÍAPIDO PAQUETE IXOLEZ 

actualmente cm Santos, sahirá,depois da indispensável demora, par» 

Buenos-Aires 
Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rottcrdam c on-

tras cidades eontinentaes; Nora- York (confirme serd informado na agencia): são 
emittidas nos mesmos termos gne as dc Southampton. 

A Royai Mail 8. P. 0°., de accordo Com a Pacific 8. N. C." , emitte bilhe-
tes dc ida e volta de 1 ' e 2* classe para Europa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhia.^. 

Tainbcui podem os srs. passageiros interromper a viaiiom seguindo cora ou-
tro vapor. 

Para fretes, possagena c mais informações com ã 
Agencia da Mala Real Ingleza cm S. 1'aulo : 

Bua de S. Bento, 11 (aobrado)—Caixa do correio, E 

GELIDENSE 
Vapores transallanticos de Hijo de J . Jover y Serra, do 

Barcelona 

0 PAQUETE «ESPANHOL DE PRIMEIRA CLASSE 

y Uli 
De G. 000 toneladas — niuminado a lue eléctrica 

Esperado cm Santos, sahirá no dia 7 dc abril, para 

Rio de Jane i ro , Barce lona , 
Marse lha , Génova e Nápoles 

Recebendo passageiros e carga para Barcelona sem baldeação. 
Este paquete tein magnificas nccommodar;Scs para passageiros dc 1* 2* e 3* 

classe. Preço dos passagens de 3* classe para Barcelona, Marselha, Ocnova e Ná-
poles, 150 francos ouro. No vapor acha-se o commissario régio italiano A C« p • 
nhia acccita passageiros para todos os portos de IIsspanha com transbordo ' u i 
Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r B t l l o w & o . 

S. Paulo—Baa de S. Bento, 81 

Santos—Largo do Mosto Alegre, 10 
N. B,—N5o se attenderá mais a nenhnma reclamação por faltas qnc n3o 

rorera comraunicadas até 3 dias depois da entrada dos volumes na alfandega 
No caso «111 que os volumes sejam descarregados com termo de avaria é 

ueccssaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os nr«-
juizos e faltas, se houver. 1 

Sccicfé Générale c'a Transporia Maritimes á Vapeur da Marseille 

O p a ( | i i e t ç 

F» 8» Hampshire de ûfoïettbro. 2 8 

Esperado do Rio da Prata em Santo», no dia 16 de abril, «ahirá, depois da 
ndtapensavel demc ia, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

de S e d a s s e 0 ' ' i " a m l n a í o * ' B I t l e c t r i c ap tem boas accommodaç«e» para passageiro* 

Preço da passagem em 3.* ciasse: 

150 francos, onro 
IV. B ~(tm b i l h e t e s d o a » e l a a , e « l a v e n d i d o s ennt 

* r » . p a K s a g o i r r . a « x c l u k i v a m o n l o p e l a A f i e n e f a g e r a l 

d e p M M j e n « d e 3 . « e l a s a e A r u a S . I l e n t o , n . a » . 

Para paasagms e mais inlnrina«8ai com m agente»: 

Orey, Antunes & C. 
K i « » . P a u l o — i i n a d o C o t a • » r a l o , I S . . 

K m H a n t e e — R o a 1 5 4 e N o v e m b r o , « 5 , 1 » ( 

N a K i « d a J a n e i r a — « « t . " d a M a r « a , Ü A . 

Â 

A ACTUAL C 
L H A N A O S E I 
LAS DIVIDAS C 
TE O PERÍODO 
A SABER, DE! 
DE >899 ATÉ : 
1901 E DESTA 
NEIRO DE 190 

TODA A CORI 
SER DIRIGID/ 
CAIXA F, AO R 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO, CÒ» 
SE DEVERÁT 
NÚNCIOS, ASS ZODOS OS 

O SER FEIT 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NON 
DOR DA FOLH 

DR. GAMA C 
Clinica medica e 
le crianças. Ror 
do, 123. Consull 
brado, de 1 ás i 

DR . MATHIA 
medica, com esp 
vosas. syphiliticu 
Residencia, rua i 
lephone, 652. C< 
1, da 1 hora ás 

DR. VIRIATO 1 
dico-cirurgica e 
dos orgams gen 
ohitis. Consultas 
de Novembro, 34 
Liberdade. 56. T 

QUIRINO DO 
I.EU.ÕES—Auxilia 
•gente de leilftes 
e agencia, rua S 
ne, n. 877; residi 
ledo 13. 

DR. JOSE' T< 
AI1VOOADO — Inc 
capital c no inte Sunda instancia, 

ento, n. 12. Rc 
n. 133. 

DR. XAVIER 
medica (moléstias 
rcita. 37, da» 11 
rua Vinte e Qua 

„ DR. ERASMO 
cuidado de Medii 
ta em syphilis e 
sidencia, rua D. 
rio, 23, rua de I 

Foi approvada 

nomeação do sr 

ministro do Supr 

Houve, entrctar.t 

testaram contra 

dalo. 

O sr. Epitácio 

nho do atino par.' 

dear o povo iner 

t io da Companhi 

mesmo que mand 

do Rio o heroico 

Andrade Figueira 

o qual protesto 

bom I—unanimem' 

mesmo a mais ai 

verno, tantas o 

praticadas pelo ç 

ministro da Justi' 

Dezenas do pai 

nlias indefesas, pi 

cos dc subalterna 

res, operários, ca 

guc, nas ruas do 

las da policia do 

simples capricho 

tar de purpura n: 

gaio 1 

Nunca se viu ti 

sa alguma, pois a 

duos nas mas cen 

ruas em que nio 

bio e por onde n 

sam o» trilhos da 

Esto homem, qi 

dos réos como re 

morticínio, foi lç 

Salles ao primei) 

.Mica. 

Todos sabem qi 

provisani ; se ha 

roclnio, pratica lc 

qualidade» de can 

arte de julgar. 

Pois bem ! Os f 

"azem garbo de ei 

bunal com o reboi 

aquelle» para os < 

potencia do gover 

nas, estio fechadc 

tal a sua fraque: 

publico"! 

Pôde o nacional 

justiça ? Ntmca i 

Multo menoi o 

cuja opIniSo os m 

conceito que todo 

bados com a» mai 

mações diplomatir 

«ompetencia da ju 

Aina» «gar» coi 

Italiano reclama i 

aeis mi th Ces de iii 

aberta a falleucia 

acgnndo allega. 

Estamos eompat 

Levante. Daqui a 

lares de Solimio < 

rera aos citrangeii 

direito de serert J 

pric? tribunae», un 

slc considerado» b 

Quanto a nós br 

teremos appellaçlo 

taremos o knnt do 

doe eaodilho», emq 

nobre e justíssima 

vier, como nb i to 

varrer a engulir « 

que ignominioMmei 

Premi» I 
soo 

Extracçío — HO. 
•o», comprando o» 
eia RJ r • 
Uni ca 


